
I,ONDRES, 2l (PP) - o

Sc:cretÁrio tle Rst;..io nurte �

amerteano, sr. Dean Aeheson,
chegou, hOje, li. Londres, p:\l'a
uma. série de ímnortantes reu;

ntões com seus colegas fin

Ingla.terra e Frun",a , srs. Ede,n
e Schnmau. Os principais as­

suntos " serem debatidos são
os (la Ai�ma.nha. o Ol'ientt'
Médio ': o E':lrl'mll Ofi�ntp,

bem COfiO â. J!o��ahHhb"it� dtl

uma confcrên.ci:l COJi'l .a r::u� ..

OBG.&.O DOS "DIABIOS ASSOCiADOS'"

sla. Sábado pró .... ;nio, mr:'A-

1-----ehesnn partirá J,,,r;1. Hl'tliru. ANO IX
Red, ..\4. e Ofll:lnas
t:llll. !'ão l'aulo, :'.191

í'f(,{,Tp.'\\i'" SECA

TROPASDETODASASARM
CAÇADA HUMANA HAVIDA
A falta de cautela das autoridades
concorreu para a fuga dos detentos
da ilha de Anchieta iii, Presa de

I

elerme a população de Parati
lHO, 2:1 (Meridional) - Há doi5 dias as aconrectmenros no presi­

dio de And,jeta dominam, aqui, as atenções IIÍlblicas. Pelos

eoment:í.-lrios surpreendentes foi mais a falta. de eautala das aut.orIdades paulls­
tas no n'st!lI.ud" da ordem naqUEle presídio que concorreu para a ra­
çanna dos eeler;ulos, evadidos como cães danados, enfurecidos, de uma

I'já.u!.'l,. Altnl da guarnição ser insuficiente, pois apenas quarenta solda­
dos, excretam ali servtço de vigilância e escolta dos presas, que se ell'­
vavam a mais de trezentos, o comandante da for�:t Dão se mostrou :i,
altura de sua responsabilidade.

"A í'rouxtdão <l!1. ordem éra tão sensfvel que os prisioneir(ls deten­
tos ao se rebelarem, dirigiram-se contra 'Os soldadas que os escottuvam,
com carabinas desembala.das, antes porém da execução do seu plano I

sinistro, Depois aconteceu o que ainda está se desenrolando pelo ir,- titertor de São Paulo atingindo, também, suas danosas COnSe(luências :"5
pacatas entidades (lo Estado da Ria. Mobilizadas, como se encontram
as forças pOliCiais das duas untüaües da Federação, até parece que nos

encontramos em luta civil. Tudo porque o descuido das autoridades e
a falta da exeeução, no cumprimento do dever, hoje se nota em tndo�
os setores, e que não si." de molde a tranqunízur a. sociedade.
Ontem, Q campo de f'<;ão dos re- I RIO, 23 (Merfdíonaí) -

Tele"1belados do presidiO de Anchieta, gramas de São Paulo informam
atingiu a cidade de Paratí, Esta�o que regressou de .Anchiet� e das
do Rio. Por volta das H horas de localidades de Ubr.tubr. e Parati..
ôntern, a R:!dlo d:! Polícia' de Níte- onde fôra se inteirar das diligên-! O
roi recebeu a comunicação de que cias ordenadas para a captura dOR :'Y!ecânica e ?rkarin'ila, Lu .. rdres, :J u';"':l.mbassndnru Redyreeord atraiu \,:i...
ali tíriham chegado. ern um aví.io sentenciados que se rebelaram na síranres tle uttramnr que ap resenta.ram grand.es encornen.dus. T.rata-se
da FAB, várias autoridades, além ú

lt.lrna sextn-reíra, espalhando o

de 34 praças dz Forç" Pública. terror, o sr. Elpidio Reale, Secrc­
Depois das 17 e 30 horas, aquela tálio d!' Segur'ariça Pública de

Cl)rl: a, 23 t lI.

grande raid de
efetuado por

mais da 500 :dviúec:; d", Qui:"

ta Forca Aérea' � da lVIari-', dos 500 aviões aliados, de

nha sobre éstacões hídroe- (diversos tipos que toma­

létrtcas da Coréia do Norte, ram parte no raid, foram a­

os bombardeiros norte-a- atingidos
not

de (OLlSiO DE DUAS
BICI(LETAS

S. PAULO, 23 nVíel'id. )
- Pela primeira vez a crô­
nica policial registrou a co-'

força teve contacto com U1TI gru­

po de rebeldes que "briu fogo das
fraldas da serra do Sapé .. 'I'ravou.,

se, então, cerrado tiroteio durante
meia nora. Com !i. rnuuícão ex­

gotada, alguns de í

errtos entre,�a�
ram-se. nus ff?!'idosJ outros sujos
e rõtos. 'E.'ises recaptur-ados dísse ...

ram que voltavam do trabalho "la

lavoura e olarta do presidio quan­
do roram obrigados a rumar em

direção à pr�i:t,. Lá já se encon-

S5:o Pruto. Darrdo conta do rosur­

{Conclui ll.;.t 2.2 pá �'. Ietra 13 �
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.NAÇAO··

T E MI S
Avisamos aos S1'S. socíos que, nó .. dia lo. de julho"próxi.
mo serão iniciadas as AUL�S DE TENIS pelo mstru­
,t61' contratado .peln Clube. Os. inrel'essa.dos queiram Ins­
erever-se no séde SIJcial IIi! (Htm'.'i)- sr.'·Werner Gar�i.

A DIRE',fORIJ\.
'

I N D U SIR I A S V A H 1 D I E K Si ' A�
Pe.lo presed�e ficam convidados os senhores Acionistas

desta SOCiedade para comparecerem à assembléia geral extra­
ordinária a realizar-se r,o dia 5 de julho próximo vindouro,
numa das salas da Socíedade-Rccreatrva e Esportiva Ipíranga,

9 (nove) horas, afhn de dcttbcrurem sobre a seguinte
,

,,', ORDEM DO DIA
,

L o} - Efeüvação do aumento do capital social.
2.0) - Outros assuntos de interesse acetal.
BLUMENAU, 10 de junho de l!l52

BRUNO VAHLDIEK --:- Diretor Geral

I - -:-:- x _.:,. x _.:.. x - X -:-"":-
- x�- X � X - X - - I

SINDICATO . DOS
.

EMP REGADOS NO (OMEfR�
. (10, DE BlUMENAU

ASSEMBLE'IA GERAL ORDTNA'RIA

,\0 e 2.0 convocações
De acôrdo com O artigo 28, al ínea "a", dos Estatutos, ar­

cam convocados todos os sócios quite!': e no gôzo dos direitos,
para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no. dia 11 de

julho próximo, em r>rimeira convocação, ás 19 (dezenove) ho­
ras c, caso não haja número legal, em segunda convocação,
ás 20 (vinte) horas, em sua séde social. a Rua 15 de Novem­
bro. 642� .com a seguinte Ordem do Dia:

.

Julgamento e .Aprovaeão da proposta orçamentária para
1952 e 1953. -

BLUM'Il:NAU, em 23 de junho de 1952.
NILTON KUCKER - Presidente.

Escreva. detathadamente para a Ox, ': 9 I 2 - S. Paulo

Não utilize regtstro, para evitar üernora na retirada, em

horário impróprio.

$ófre?Tenha Fé

B
de um morto, que {oi atirada; ;JO

mar e dois feridos, que foram dei-

11-,-----

COMER(IAL
II A Emprêsa. Auto Viação Fo� Ltda. eemnníea ao quem. II

II possa interessar que está a venda a sua linha. Clreutae. II
I E, caso ha,ja. interesse, serão vendidas também as demais II
II Iinhas de Rio do Sul, Oarú e Encruzilhada. I.
. Os mottves !la pl'l'sente venda, de oruem y- ,!'ticul:u', '

\11 Sf\l'iÍ .. m;:posíos :lOS int..,resslluos, que poderio oL;:;er quals- II'quer inlur.m:u;ões na "G�lêrj:t da Moda" ou nl1� I':scritt'l-
.

II rtos lÍà l-;;Inju'êsa, ·.íunto ao 1'i\sto Fnx, I
ij Correspondência pnrn ex. Postal n.o 171, Lajes 1',1ii - Santa Catarlna,

- __.._..__ ....... --_..--..._-----�

ENFERMEIRAS
rIlECISA-SE de moças com lli a 3:> anos de idade e curso primário,
Que desejam estudar enfermagem. Casa. ri'feiç!io e curso gratuitos. r:s�
crever para Escola. de Auxttta re s de· J�nferm:tgem,. Sift José. - nua

l\faE'tinico rrado� ':'1 - São Paulo.

VENDE .. SE VENDE .. SE
VI��DE-SE uma camtonute or-nr.,
atê 1500 quitos. - Preço de oca-

Urna (,:l51 com terrano, me­
dindo o terreno 1 i !'2 metros ....�It�

.

fr"l1te c �O metros de fundos.
Informarôes com EWtlldo 'Ver­

ner na casa Nohjs�
Rua I:> ue Novernhro.

tado
..
que ::IS oJiligênci:>s lograram

até agora. disse aquele titular:

-" O estnbeteclmerito penal de

Anchieta voltou a f'uneionrrr qua­
se quo. normatrnente estando a 0["­

dem completmnente' restabelecida.

I
Antes da subtevacão havia ali 432

presos; No momento, 315 senten-

idUdoS
já se encontram novamente

em .suas celas, havendo dois nos;

flitaUtados.

I Entre Càraguatuba e Ubatuba, u

I
Polícia, recapturou so evadidos,
sendo que um foi morto e um ou­

,tro .ferido. Na Cadeia Pública de

parati, por sua vez, estão detidos
sete fugitivos, tendo sido morto

um. Dai se conclue que apenas 34

detentos aínda se encontram i\fóra
da alçada dns autoridades. '\
� Estiye em Parati - prossc­

gUiU, o sr. Elpidio Reale - onde

conversei com alguns presos que
tinham par tíctpudo da fug:l na

Ianeba "Carneiro Fonte", Infor­
maram-me eles que lJavia nesr.a

embarcat;ão {lá sentenciados. nlém

xados 1:1.0. nraia de Ubatu ...�Iirinl. e stão, - Ver e trntnr D3. Oílciua

que íora� recapturadós pela Po- , Cash;liro e Ewald. -- ttounava se­

licía Marítima. 1 ca, -
> Inforl11!u;ões. t.amhém pelo

1,;10 quer dízor que, os

sente;l-,'
te).: 134�.

ciados .qllc se encontram sttíados -

peia PolÍ"ia entre Parrrtí e Uba-

'U SCHW EStEtu-Mirim, sfio em número de 4t, i PA l A
ficando. portanto, com paradeiro I Quem souber do Jl:>.r�deiTo .le
desconhecido apenas 37. que de-

PAl;'L SCUWAl<:CLE qu"ira ínror.
vem estar escondidos nas matas

exi"tenles entre Ubatuba e Cara-
mar parn a Caixa Postal, �3 -

guatuba. Outros for:lm se entre-
Blumenau.

gando espaçadamente. levados pela
fome e o .frio. E:l.'"Íste. além disso,

·mspeita que muitos foragidos te­

nham morrido arogndos, na �en­

[ativa de alcançar o continente.
Os pavilhões do presidio de AI1-

chteta estão íntáctos com exce-
,

;;ão .de um. Na subfevação fm:am

sssassínados sete soldados. um

sargento, dois funcionários e dois

.lresidiários, num 'total de doze

pessõas. Deverão segulr, ainda ho­

je. 110r vía aêre«, p::Lr� �. nh� Au­

chiela, onàe tudo volta it cahnn,
medicamentos e outros recur30:'.

Magestado Das EstraDas

para uma granja nos suburbios de

Campinas. Jimdiaí, ,Petrópolis OH

Ribeirão Preto. Vendem os mexi­

\:an05 seu algodão, 15";' abaixo da

pa'ridad'e internacional. no passo
que os brasileil"os exigem, que o

�eu g�verno lÍws pegue, 15<;� aci-

Dança
.cOMUNICA ,0 l'ROF. AFONSO LERCn QUE -NO DIA IS

DO CORRENTE DANA' INICIO 'AS AUI,AS DE DANSA, NO
SALAO DO CLUBE, NAUTICO " ..\lVIERICA".- OS HORA­
RIOS,SE'RAO ,os SEGUINTES; 'AS 4a. e 5a. FEIRAS - DAS
20 'AS 22 nORAS.
�G-'-o__"::-o-o.;.....;.o'-O-O-O-O-O-O-O-:o--:<J�_·o-:-:o--,..
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'VARIZES É ULCEáAS ::
ª . DAS PERNÀS: curas sem openção. E
ª DISPEPSIÁS, FRiSA0 DE VENTIiE� c'OLITES. 5
;: 'A�lÉBIANÀ., FISSURAS, cocÍl:JÍtA NO' ANUS iS
'ª CÓRÁ{1AO, PULMÓES, RINS;·BEXIGAr FI(}ADO 5
:: ."

... "

.... ,.
,.

·5·
:: 'DR. A R Y T A B O R D A� '.�==:__ e ME'DICÓ ESPECL<\LISTA.

_Clínica Geral de Homens. Mulheres e Criança.

ITOUPAVA ,SECA: 9 às 11 e 15b 17 fuso BLU�NA'u ª
nlUUlnumnmllllUlIIlllllllllllmiU.lUmllllJUlllllumUllmUIIllIUIUIIU

-fiel ci;pitães. 110 nossO organismo a­

'gr:'i·io. pecuáriO, industrial ou.mer.
'c"-oW. Se d�ejamos sobreviver na

li.tta da competição· dos mel'ca10s.
110 mundo, é preciSO formar um .r;s- ma, .sem o que não lograrão ,viver.

tado maior nm'o, o qual seja·.caJ?= Nossos conceitos de valores de pre­

de ar\:élr com o peso d:l. direção.da ços,. na competição i.,nt�nacional.
máquina produtiva. Possuisse, ,o' são o que haverá' de fluido, por

··nrasil corpo dirigente. e sua polí- falta. de uma elite d� cp.efes. no

tica . economic!'. n::ío havia de ser .campo poIíticp e economieo que

éssa. a qual nos relega
. dia a dia. formem e di5ciplinem Certos. ·pon­

mais do cenário mundial. tos basicos ,da produção ,e do tra-

Basta pensar na hegemonia. que balho da nar_jío. .'

'.'

Sé
.

perdeu do café, sobretudo n'o
I

O .c:_escimento no Brn:i1 ••
:!>r-oeluto de qualidade_ . _ condlçoes em, que ele valo e

A iniciath'a privada. por falta c!esafio constante á catastrofe.

altamente preparados. e conhece·

dores de muitas coisas aqui deste

Globo, terão :forçosamente de ren­

liztlr sua fantástica tentativa. poi�
eles sabem o que va1 ser ti apro�

.D
esta re�'elação sobre os Tnat'cianos,

e seus propósitos de invadir a

Terra'!,·
ximação de' 1956!

- Que nos poderÍl dizer sôbre

p fim do mundo?
- Eu não creio· que a invn.são

dos lnarcianos, possa causar ou

assinalnr o fim do mundo, Aquilo

-... :El" claro' que todos zombaram

de 'minhM. palavras. e minha en­

trevista \:oncedida à "Ultima Ho­

ra�'. do Rio, i'icou retida muito

tempo, c SÓ :foi publicada qUU!ldo
àpareceram os primeiros díscos­

voadores. Fkaram naturalmente. que a ··Ultima Hora' publicou em

surpreendidos. quanelo souberam maio. n50 foi exntr1mente o qU2

da.,; prilueiras aparições dos dis- eu di5SP, r:: houve rnuito _exagero
'cos \·oadores. pois eu havia fixa- naquela report:1,<em. Eu ,nao creio

do exatamente. o mês de maió. co- 1 que o fim (;) ,,·:tu<1o venha em I
mo (\ mês das grandes surpresas, ,1956. 1
basea<;l'1, no periodo da máxima a- I

pl'oximação em 1952.
_ As comunic;lções recebidtn

pela telepatia, ou mediunidade. en'­
contrmn bases na Astrologia Ci"Zll.-

trabalho e de lnagnânilno corac50
tífíca, e, na Astronomia? incapaz de cometimento de q�1ll1:
- .Como já demonstrei 3. vá-

qu�r nto que o des?bonnsse pe!'an­
te seus cOllcjdadJ.os� pois que. e)n­

bora, tomando seu alcool em dia"

e horas não prejudicaveis ao ira�

balho. j�m?is faliou com o devi·
do respeito :: seus concidadãfJs.

e j?'111?is bateu em qualq�ler
criança, d�.s qu�iSt se dig� aqui
neste relato, er't tido como o "Pa�

pai Noel' dt'! criançada do Bairro

do Garcia;
(iJ - Finalmente. Exmo. Senhor

dr. Juiz 'de Direito. os moradores
da Rua d::! Gloria (Bairro do Gar­

cia). desejain apenas externar a

Vossa Excelellci?. :: condub im­

pressionante do matador de PE­

DRO RAMOS, homem humilde e

bom, "para que tenha pr"1sente aos

vossos consi(\erandos o frio e co­

varde assassino de PEDRO RA,­
MOS.

de guias, de valor. se recusa, por

exemplo, a compreender, que não

s�l'á vendendo terras agrarias a 30.
, "lO e 50.000 cruzeiros... 0 ,alq,ueire,

.

que o hvradOr peleiar!i Já fora cora

os concorrentes, internaciQ�ais, Co�,
mo um agricultor que paga:

do dia pretendemos qu!, o Est,ú!o
compre mais artigos de produção,
acima. d::;.s . cot::>.ções dos" mercados

externos. porque nos revelllll1.os iJl.­

cdpazes de fazer o. que d;;a'zem .os
povos, organizados. para, a: ; aspera

luta �:ÚI co�petição: prodtitir por

I pr�ços baixos, para ter a �erte;za
� de vender o Q.ue se plznta ou o q?e
� se extrai o, ql},e se industrializa.

i fie temos. à 'as.Pú'ação de malltel'
o Brasil nO, regime privilegiado da

liberdade d� iniciativa, . isto é, dã
emprêsa livre. um ponto essencial
'dessa linli:ide cóndútà consiste erri.
afastar é�a vez'�ais a t�tela do

Estado da produção
'. nacional .. q

meio economico e social·brasileiro
deverá suprimir o circulo viciosó

no espírito de criação ela' ri(lueza;
produzir pouco e caro para .vende�
ainda mais caro ao governo., e esse

só atingiraIll os mercados lá' 1:61'a
.

pelas vi".s desmoralizadoras de

\:ompensação. .

A organização. a capacidade e o

patriotismo da 'Fundaçãp Getulio

Vargas àquí estão para nos minis�
trar maís um serviço' ao Brasil.
qual esse da Escola de'Administra­
ção de Emprêsas. Costumo dizer

que o Brasil tem na pessoa do sr.
'Luiz Simões Lopes uni' Carlos. Lo:
pes e um Francisco Solano Lopei;
de primeiro. qualidade. Este é um

índio-charrua que não tem medo

de cstraugeiro. Quando Carlos Lo­

pes .
e Francisco SolanQ pretende­

ram 'organizar o Paraguai como u�

ma nação de pOderoso surto polí­
tico. ·atrairam para"aquela mesopo�'
taÍnia toda uma elite. de reforma-

f

Civil rios (jornaliRtns, da Imprensa Bra­

sileira. todas �.S efemérides astro_

nôtlv"�ns, t9.nto do. ObseryatÓl'io
Nacional, do Rio de Janeiro, como

de Londres. illdicam a data de a

Faco saber que pret"éndem ('a· Gebien c de D, Hed\'ig Krueger de maio,. como a mãxima aproxi­
sar: Miland Probst,. industrial•. e Gebien. Si alguem souber de n1- mação de Terra-Marte, em 1952.

Ondina da, Silva. domeEtica. na- gum impedimento. aCllSe-O na. E devemos notar que de 8 até 14

turais deste -Estado. Ele fi.lho d" torma d". le'. de maio. o semi-difmlcü·o. de Mar-

Henrique e Alma Probst. Ela ':1- Blumenau. 18 dé Junho �l(' te conservou-se igual. isto é. com

lha de Verginio Frederico e A· 1952. B.4"" e Declinação conservou­

na da Silva. Se aIguem souber de \ Faço saber que pretendem ca- se em 15.3"' como qualquer pes-

algum impedimento, acuse-o Sflr: Almiro Shoening e; 'AL::ít soa poderá observar nas tabelas

forma da lei. Fey, brasileiros. solteh·ü·,'!. ros!' astronômicas. E foi precisamente
. .. .

nesse período, que apareceram vá-
Faço 'saber que perante o dentes n.esta cidade,. Ele, indu,;-

rios e rr.isterioros '\'eículos aéreos.
Oficial do Registro Cidl do D"J- tTiarlo. filho de D. Selma S:1O·�-

Ainda ha o\ltros pontos. muito in­
trito de Rio do Testo, nesta C')- ning. Ela. coinll,rciOJ.'ia, filha dE'

t.eressantes. Por exemplo: Os ie­
mestica, residente em Testo Cen- iI.ugusto Theodoro Julio Fey e

nômenos observados em S. Cata­
A1'1101do Ehlert ti Elid,/, llhl"r- lie D. Emma Fey... Si aiguf.ln rina. coincidiram exatamente. com

1:-07:::, b7'O.'lileil'os,' solteiros. E'e souher de algum j:mptfdimiento, a passagem de Marte 11a Ecliptica.
lavradOl·./l'esidente em Barcl"n- a.cuse-o 'na forma da lei.

."
o que se verificou na segunda Ine-

furt, fiiho 'de Bernardo Ehkrt 18 de ,Junho úe

I tade de maio próximo passado. Os

e de D. Minna' EhlerL Ela, do- .' . ,
,

t que ainda tiverem dúvidas.•l<;!on-

Faço s:>ber que .pretendem (.:;..
. Faço sa.her que prdEndem' ca- se1ho que :lbram as páginas 1;;7.

L-::al, filha de GC'rmano v'\rach· ."a:r: José Marquctti c Iria. (.� e tambem 153 do "Anuário Ast�·�­

holz e de D. Tecla \Vachiloiz. Snuza, brasileiros, .'ao.lteiros, . r'"- nômico do Observatôrio do Rio de

�i alguem souber de algum im dt'ntes nêsta.· .cidade. EleAur..út- Janeiro". E depois estudem a 11&-

pedimcnto. aeusc-o na ·forma (lar,. filho 'le Angelo Ma:rquett.; gina 55, onde encontrarão a Dt'-

lei ..
'

.' _

",e' 'de D,: Dealti.na 'IMartÍuetti�..
Ei� clirulC:1iO e Semí-diãmetro de M..'1.r-

Blumenau. 11 de J�nho 'la,' clomel'l"tica..: filha .. dc <Manoel te.

Hl52. ':1 ..' Souza ,e de ,D.: Mar.ia' Sch- - Ainda há outras bases, dcn­

. 'Nariz, Si algu(lrn SOllcer de 3:11 tro da ciência?

!?:um imnedimento a.C1ise-o·', - Sim, Si quiserem estudar me-

í'urma .d� lei..' lhor este assunto, devem \:ompuL
.

. ]8 de Junho 'Enr as efemérides inglesas sobre �

marcha de Mar!e no Zúdíaco. Ve­

jam por exemplo "Raphael's Astro­

nomical Ephemeris of the Planets

Places :for 1952". Vejam como o

Marte e�icve estacionário, isto é,
em. movimento aparentemente rc­

trógrado. sob a faixa (lue .vai de

210 11 2�U' graus! Parece quc tudo

foi preparado por Deus, ao. criar � I
mundo. para que os marCIanos t,- �

:vessem oportunidade de realizar Imelhor visitas! Agora, nott'mos

que, em 1956, os m�rci,nos. i[L

GETULIO, VIEmA BRAGA
'-' orf.:liaÍ do Registro'Civil -

Respeitosamente.
n.c:sinnturas).

(seguem-se :13

o origin�l foi remetido ao Exmo.

Sr. Juiz. em 23 do corrcnte, cop
168 assinaturas. Contando com a

publicação desta, agradeço anteci­

padamente. Respeitosamente,
JOÃO JOSE' CARPES".

dores européus e americanos..Re7
sis'tiu o Paraguai il TÍ'iplice Ailan- . Faço. sabe:r que, 11rcntec1cm

ça, durante cinco anos, porque o' �ar: Olavio Antonio 'Elísio e

casco da sua estrutura ecónomica c:ida Lici�io Ma��a:do.
{! social. era nlodelado, por um es-. rfJ�·. solteIros, 'res,'Jentes

.

. 'tado �aior de técnicos e�trangei- (jdade. Ele, indust�iario" fl]ho O!!

,ros trazidos p�.r�'l dentro do p<)íS

I
A ntonia Elisio c de D. Filom�­

rnum sentido pruss�ano. para. u· fu- nfl Elísio
.• Elr..,. �o�estica, fil1m

t tura guerra. De ha anos, o extra- de TeodorIco Llclmo Machado e

------- -------....-�, .ordinário, amor ao Bràsn do. sr, Si- .G:� D. Maria Regis J\'Iachado. Si

môes L�pes.' prepara esta FUn<ia-r a!guem
souber de algum imp,,­

ção. trazendo -equipes de ..valo!' dimcnto,' 3.Cl.l'5C-O na forma 'da

estràngeiro de primeira gra"deza; lei.,
à fim .de nos org!1.niZHr p�ra os em� Blurnet'lllU, 16 de Junho dI'

'jjntes ela guerra economica; prépa. }!}52.
rando ao mesmo tempo' o pais. a Faço sabei" que pretendem ('2-

fim de se suprir com ,mais ,autono� 1'::11': !\olario Ferrari e Paula do.

miá 'elas matérias primas de que Silv(l,. brasileiros, solteiros. 1'<'«;.'
cárecemos. Ha que renovar siste... dentes nesta "cidade. Ele, COmf:l"

mas. métodos. principips e regrat': c'ario. filho de Leopoldo Ferra­
de. trabaU1Ur. O que por ai proli-: ri e de D. Amanda' Celina Fcr'
fera é obsoleto;, peculi�.ã era co� ral:'i. Ela. domestica. filha d(,
1onial, quando era desconhecida ti 1<'1'ancisco Raimundo da Silv<:L e

técnic\l d"a, organizaç5.0 de uma 50-' cie D. Maria de Souza. Si al­
ele.dade.
Quadros para

empresas são tão ne,cessarios 'como

elites para os nossoS gqvernos. e os,
nossos

.

corpos legislativos. So):UoS;
;'m organismo .devorado . pela igno�,
.rancià das .presull�idas elites e, pela:
misér.ia fisica do po"\'o. ,0 c;hefe. n,

rureto� de e)npre�!!_�entre -nôs. é �rn
a.utodidata .. Falta�nos pessoal, ,sele-;
cionad<;l, apurado dentro de, escolas
espedalizadas. �

'1'al O p1:>no. que nos. submete', nllardt. Ela. doml'stiç.1, filha Ü"

mos hoje aqui, l1este painel. o brn� Hjcardo Labes e de D· .. Elsa La­

sileiro que tem qiante de sua pa��
,tria botucudn, o maiOl:' titulo de­

"'10r1a: servi�la. coin ", 'um
'

éstado:
�laior destes. onde n.1\,o se tem ver"::
gonha. quandO não.. se sabe', ,de. pe':
dir 20� espeéialistas ..estrangeir<'$

1U52.
..

.

'Faço saber 9\1e, preten'dero !!a­

.sal': HerQcl't Reitcr e Angcl'l
!I:faría Rischen" iJrllsileiros, llO�­
tl'iros, 'residentes .. neste Distiito.
Ele,· mecânico., filho· da, l;!"l'n�lr­
do .Rciter e 'de D. Sophia Rei..

ter. Ela, domestica" ·rHha. 'lc
Bernardo Fisc'her.e. de D. Therc(que no Brasil se chama ape'::

nas ;,Produtos Roche) fabrica
.

a Marsilid e a Rimifón.

O!? medicas

:Iii!. Fischer. Si n.lguell). souhr,r
. de n.1gum impedimento acusp-o

na fOl'ma da lei..
Blumcnau, 18 de

:!_"b2.
Faço !iaber que pretendem "a­

sar: Heinz Hartmann e JaroU!'!,

S('heàd. brasileiros. solteiros, re"

sldentes ne'sta cl.:l3ide. Ele, far­

maceutico. filho de Franz Hart­
E-·

RES ISTENC I Jf\
I

. ,"', ,-.
. A', .. '.

EFrCIENCIA

algum inll>�\i:­
acuse-o na. forma da.

17 ele Junho di'
souber ,de algum
R"USe-O na forma da
Blumel1au. :20 de

1U52.
.

Faço saher que preten'Jem "",­

I'ar: Jósé João Vieira e GpH:i
Bernal'dina,' bl'�i1eii:so, solteiros
residentes riest�. cidade. Ele, pi)'­

d.reiro. filho de .João José, Vieila
e de.D, Maria Bernardi'lla Vid­
tO,. Ela, nomestica, fiÍha de J02''l
Secundino Pereira. e.de p .. Ber­

rardia 'do, Pl'ac1o Pereirs, Si aI·

guem soube-r de algum impé,a:"
mento, acuse-o na forma
lei.

Faço 'saber que pretpndem .:u­

Eal': Eg-on Bel'nhardt e 'ÇI,T.�l':i.
Lf!bes, brasileiros. solteiros. r'�"

,s'dentes nesta ci4ade'. Ele. gua,'�
da,.-livros. filho de lj::qzar Bel'­
nhardt e de D. Thekla Ber� ECONOMIA
.tes. Si alguem ·.�otlbeI' de algur'l
hnpedÍlr:ento, acuse·o 1'3, f01':-.'3
da. ieL

. Blumenau., 18 'de Junho de

� ------ ------

Dr. Aires Goncalves
•

-- ADVOGADO-
Besidencla .e escrlt6rloJ
- BLUMENAlJ -

.!tua Brnsque. 95 - F<on6: U1I

PRECISANDO DE UM: TERNO
NOVO E UM FEITIO ESPECIAL ?

E DE MAIS GARANTIA?

DE :MODELO

PROCURE A A L . F A I A 'l' A R I A

Arnold(l 8achmann
RUA AMAZONAS

BAIRRO DO GARCL-\ N, 2574

ARMAZEM PONTO eH IC
SORTIl\IENTO COMPLETO DE CONSERVAS - BE�
EIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

DE la, QUALIDADE -- FRUTAS DIVERSAS

_._- PREÇOS SEív[ COMPETIDOR�

Rua 15 de Nove:rpbl'o, 486 -- Telefone: ]. 2 I 9

t:-x-:.:-x-x-x .... ]I: - S. - S - lI::-.&;-lI

,j VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" !I
;I Que proporciona conforto e seg.urança. Saídas de Rio li

fi! do Testo: 6,45 e 13 horas. De Blumenau: (defronte A II
I Capital) 9.30 - 11,30. - e 17 horas. ii

A L F·A I ·4 T E LADISLAU
Vende Casimiras e Tropicais das mais afa­
madas fábricas do País, pelos menores pre­
cos da Cidade. - C onfeccão de temos com, I

apurado gosto. dispondo de pessoal habil!-
fado na arte.

Alfaiate LaOlg!au
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--- BLUl\l!ENAU---

DISTRIBUIDORES:

,AILUiZ
IW,.\. MONSENHOR CELSO, 23·1 CURITIBAI Caminhões

o:ue pretendem '�a­
sar: Znger e Wally Bu-

bÚtz, l:Í):"a,<;íleiros, soltéros.. resi­
,dentes né3te Distr:to. ·Ele. C�il·:.

--.....--------�. , 1'111teil'O, filho de Guilherme Za­
..1-'1' e dc. D. Maria.Zager.
d')mes.tica,

.

filha, de 'o�car 13':'
b1itz � de D, Ottilia,?ub1itz. S;
alguem, souber de àlgnin lmpe-
'dimento ácuse·o I)a forma

Blumeuüu, 20 'de junho
1952.
Faço saber que perante o

Oficial do Registro Civil da
de ·da Comarca. de Brllsque.. J',,­
hilitam-se' para e<lSar! Arthur
Ma.urici e Maria Ste{úer', bre.",i�
leitos. solteiros.' Ele. comerci,;,-
1'lO. residente em Bru.soue.· f'lho
,].:. João Mau.riçi· e 'Je D. Pul;::",.�
'rm, MauriCi. "Ela.

·

.. ·domei<tica. ,a­
.

5!dente n'esta- cidade. 'filha; . d6
Bel'Nl.rdo Steinei" e de D. He1"­

na Rocha. Si a.lguem souber

lJ.Igum impe.dim!lllt�. acuse·Q'

forma da lei�
,

.
Blulllcnu,u, 18 de' Junho

].1152,

G. VALENTE A.s.

ITAJA'
RUI( LAURO

1& de Junho

BLUMENAU. 19 de ,junho ·de 1952
, ."8LFI E, ARNALDO
<;unfirmam

çme
-Sar: HZ'.Toldo :M:et.zner, l-l.?lg2.'
Gebíen•. brtlsileil"os. solteiros. re­

sidentes, neste Distrito. Eh;. ll"1>l,,'

cineiro. fil}J.o· de Leorwlda M"tz..

t,'�r O de D. Frieda ·J\.Ii::tznel'. E;'
la. domestica. filha

,,,,,.

I'
MULtER,. 68 - ex. POSTAL, 108

..
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AlIYERSA'RlOS:

Em Viena �Austria) a cam­

panha "contra ri vida cara co­

moçou a dar resultados. Nas

I empresas de entêrros, o pre­
� (;0 dos esquifes ·baixou. A­

guardando que a vida se tor-
ü;:_' menos cara, já a morte se

tOTl101l mais barata.

iA Pastora da Montanha

�·nJ1Z::d�Il:rao:iC*Hall=J.i C:HB ilii ilii='� DURANTE uma testa, Geol'-

I
ge BpI nard Shaw, apressn-

S
·

I
tado ii urna jovem admira-

oC Ia I !:�: ���::�.��:.a e �o:�����-'��
,

falar. .. sobre George Ber­
��� nard Straw. Depois de elo-

giar-se escandalosamente pelo
espaço de uma hora, disse a­

final:
"Bem, senhortta, já fala­

mos a meu respeito bastante

tempo: falemos agora sobre "E w)('é não o desmascarou?

você. Que acha da minha úl- 'quis saber o informante, ainda

ta vez em que

cógnlto".
Ele fazia-se passar por vo­

'cê'?". perguntou o amigo, atô­
nito.

;: . ,'_' .. AS MOÇAS entrtsteelam quando. rolando 1)010 ilerH­
'V'es, a.bruptos, chegava até elas, qual marulho de fonte, aque­
le 'doce cantax. Entristeciam e, curvatIas para. o ehão, de
olhos der'ldâmente enxutos, ficavam â espreita da. Irreslx­

'c- -�i"el_ a.parição, a. que viria expulsá-las do pensamento dos
. "';,�dos.·reais 011 imaginarias. Segurando um bordão. de prata

" ·,qü�!Ia.ní.pejava aq" SG� e ao luar. a pastora descia, 'os espíralsdos
"câitii1ilios (Ia 'mentanhn, rumo ao- vale, sem que em sua boca
:êmudecesse um só instante a amena, a. perturbadora cantiga.
Sôbre- os cabelos trançados, cabelos cor tle bronze pOlido-.
,bada um chapéu verde musgo, da forma. de um cõne, com
,'abas ligeiramente -Iargas sustendo a!lanhados de fitai multi-
ct>res. Suas vestes eram um reflGrir mágico de estrelas e

":flores sobre flutuações éstranhamente alvas e nladas. O seu

r_o ... ab, o seu rosto, esse, de tão prou!gio:>amente helu,
amguem .soube jamais descrevê-lo. A' medida que a pl'm:i­
'mtdáde tliazia para o primeiro plano a sua figura inaudita,
lOdôs os nabitantes do vale, até mesmo as moças entristeci­
'ílD. 'eram Ievados a reviver uma. antign nalada, e que assim
e®ieça.va: "No cimo daquela IIl;lntanlla, mora uma lin.da.
Pc�ra que deseja se casar . . ." Em busca de mil noivo ela

, vi.iilia chegando,· em busca de um jovem belo e destemido
·eIa. Se dispunha a vaguear pe las tri!h:::s do vale trunqutlo,
-�quecida dos rebanhos, dos sons de uma rtautu n chnmá-Ia
�didamente. Por isso as moças !lenrliam, somb.xías, para I)

.chio. Era posslval que a :pastora escolhesse justamente aque­
le que elas mais amavam, o eleito, O' amor primeiro e último.
E se assim fosse, jamais CI veriam. Enlouquecido de amor ele

. haveria de seguir' a pastora, de desajiarecer com ela. nos eon­

,fins da. montanha, no recesso das nuvens espessas, que a en­

')áçavam, sublimando-a contra {) horizonte. Porém, sózlnha
eomo chegara, a pequena pastora empreendla o regresso, des-
,-·ü· -Vez '!'eprimindo o doce cantar, o bül'�1fin {\8- i;r�b parecen­
do amparar a submissão de seus passos à música. Iougín-,
pa. àquela ária apaixonada que um !Jastor ignoto modula­
'Va. .nas alturas, com a. ínsístencía de um chamado> íneoercível.

,

CIlR;STINA

"Sirfl" ,

arquivos da Academia via acenas uma

Francesa de Cíencias, os dO-_e
cumentos apresentados por I

Augusto Nélaton, notavel cí­

rurgião, com a assinatura de
va'l'iae pessoas importantes,
contam a seguinte história:
A 11 de março de 1863, a

baronesa de Boísléve, residcll-Ite à run Pasquíer, 26, em Pa­

ris, deu um jnnrar. Duranteo
mesmo, a baronesa COnVCl'30l!

a r(..s,�.)('ito do seu filho, Honor":
de Boisléve. que acompanha-
OH 'P.I\NTASTICOS l\USTHt

I
Dando de ombros, enfiou os

MA Hl!lVJANA El\II VA dedos na boca. fê-ios traba-
1'a uma expedição francesa ao Ihar oor um momento, e bo­
Méxjco como tenente de ca- tau ;ara fora o único valor
valaria.

que possuía - um dente de
As nove horas da noite a

ouro, entregando-o ao hote­
baronesa entrou soztnha no Ierro como pagamento, enfiou
salão para servir o café, Mal

Uma pGÇ'fI?".

UM amigo dedicado de

Booth Tarkington correu a a­

visá-lo, certo dia" de que um

impostor estava usando o seu

nome num, cartão de ingresso
para reuniões sociais.

USei disso". disse Tarklng-

iodas as '.11antas citadas na

Biblia, um sabia botanico a­

mericano de Nova-York, che­
gou a concluí r de maneira for-

PltOG.!.n�ssos �,,;O EMi>R'EGO DO IODO RADlOA'l'IVO
O iodo radioativo C)lW SP ebtem na uiJha <ltómica de

Oale Ridgp. eons�itui Ul11 c-l;:'lT:'f:nto t��1i';lerE'aitllcnte reconhe­
cido como uossuidul' de mu" f'í':_;ka!êÍa Sb11 p"r 110 tratumell-
to de do�nt�s esgoLnà:Js. ne-r\70;j�;� e üc�LdEl�tdf}s e1'n COll'J(.·_

quencia das dolol'psa:; afl'ct'óC'; c· de hi�l;_'l'(i'f)iia da glandula
tiroide� vulgai'lnenic l�íinheej_(a l'ürI1G ··Jl:'F)t-jl·�l·!. Conl0 se

sabe, conquar,to seja b;,:;slantt:' dolpro,'a, essa doença núo é de
caractcl'isticas malignas. Há cerca de
dez. atlüS, porem, que os primeiros
pacientes foram tratados com essa
drog,\ [,t[:mica, e a esse respeito, a
TIcvL;ía /uitericana de Roentgénolo-
gia e de Tel'apeutica do Radio, decla-
ra qne "!.11'0VaS cada VPZ rnais hlU-
n12fOS:J.S atC!.:tan1 o seu alto grau d(�
eficieneia". O iodo radioativo, serve.
tanto como rerl'ledio. como indicador
da presellf;3 do iodo no cor�10 huma­
no. Djg�l-St· ()(". í}�h:S{1g0rn que o seu
;-'ltC�l�SC' 6 dC'\'-itl0 Ú _gr�lnd(: a'videz de

l�-�do (11 !c· �I i irnich-· no.sSlü, seja. eln da esnt·t:ie- que ior. Quando
L'<l1a dr"., t' arlministi'ada. ess,� iodo Sl' concentra na sua

TUBERCULOSE E DIAGNOS- grande maiori", naquela i)equena glanduia (,m fOl'ma de asas

TICO PRECOCE d.e borbol(�ta. de lima \'intellH dt' gramas de :lCSO, c' qllC fica I! sltuau;1 no pc.;::oço, ClltlUallio l.l1Ll l)t:'oUCl1a Cluan1irlade, bas- iOs raios _X �e�c?��em :1.5 i tm:te n:strité' .,:oc- sin'.'l se vê l'C;_�JaÚidã 11m' �(\ ..�? o resto do Imenores lesoes ll11CralS da tel-' corpo: Ulll<l !ll,Olclc "a absorve :)00 vc:'é';'; Il1êW; lOdo que um i
berculose pulmonar, de que o I peso IdentI�o .c!::, Cji;alqu(;l' outro orgão UH H:e.ido; enquanto

)' Id t '. 't I que uma urowc em estado de hineratívidade. lal Índice éoen e nem slquer suspel a, de 1 000 a 1 "OC}' -. - . - " rf
'

�

- _
.

_

I
.

<.u ',('.cC:' 1,1,115. ais sao as razoes nelas qWllSpQrque nao se traduzem por vma ')cquena do!'c de' ioei,.., r�,dioativo, utilizada -Como indi- ..... ........... _sinais clínicos e evoluem si-

\-
cador, fará,�c?nh�e�'l; �·:")jd<",1c'n! e':, cc:m. .9l.',eei5,ão, O estado

_leuciosamente. de s<:u�e C!C"Sd gl,mm',ld c o gn�ll de aitYlclune. Se essa sub3-.

d
•

1-
tancIa .mdrcadora CGn�l�'nJa 0. dIagnostico de hipertil'oidisrno,Man e exanuuar os !lU o medICO adnl.illlstl'<:l'a qU:Jntld,:des cada vez nlais fortes. Os,

�'; átomos radiativos s� !?recipiiarn_ então para a glundula, cn-

eB' '1· h q�Ianto qu� SQU exer(!lÍO, verdadeiro destrllidor, bOl!1bardea-
o • O ln os ra a rr�enclOna?-a glandula com ra�o? beta ele fresca potencia,

I
destrumdo a5sm, lU1'l numero suflclCnte de celulas tirOlctia-

d b nas, o qti� rcsul!ará numa JOi'!;:lda reducão , de: alividarle.
e . anono �omo 90,reul:' e ISSO dE'!nonstra � eiieicncio do emprego do

.
�odo radIOatIVO, esses atamos so se concentram dentro da"Eis uns: bolmhos de ba- propría, .gland1.lla .

c, que os refel:idos arias betc1 115.0 percol'-rtãna� muito saborosos: rem malS de 3 lTIIl.imetros, os teCIdos dos orgãos vizinhos não
,"2 xícaras de farinha de tri- são atacados. Inutll dizer que esse irataliicnto se constitui

nu;n. dos. eX€:11!'}]OS mais sim,J!es (' preéisos que a artilharia
medlca Jam:us conhec211:

: F!l1i�� anos hoje:
,

- a senhorinha Neusa Na­

tal; filha da sra, vva. Delfina

Nátal;
.

- a senhorInha Joanina Ha-

fermann, residente em Jara-

guá;'
W

- a sra. Joana Priester, es­

posa do sr, Adolfo Priesier;
_

_.:_ a sra. Aida Rabe, espo­

s:cdo Dr. Afonso Rabe;
, '-'O sr. Alfredo Schroeder,

diretor-gerente da Cia. Sch­

roeder, de Indaíal;
- (j sr. Ralf Jacobsen Fi-

lho; 'residente em Pomerode;
--o sr. Edgar- -Scbneider,

fi.jncionário público;
: - o sr. João Alfredo Costa,
do- comércio local;

:..._ o sr. Henrique Faber,
iridustriário nesta cidade;

,

- ,o sr. João, O. Müller, do
alto éomércio jaraguense;
.. -'- o sr. Hermann Baumgar­
ttn, proprietário da Tipogra­
fia Bâumgarten, dé;}Uk}upava
Seca,"e'

,
- (). sr. João Farinhas, con­

c��tuado funcionário da Cia, i:;'UnUlflllnJlllnnUlUllnnJIUIIU,'llIllinnllflmmliffUUflUnmmmm.:..
Hering. § IIUMEtiTE O V UME ªlastimeolo! :: DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR· §
_ Acha-se em festas, com ECUI\J-VIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-::

,
'. ' :CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA =

o" nastlmento de uma robusta
_ = RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. E

d:'ianÇa do sexo :feminino, o = Z Y T-20 -- 1.580 K1cs. 51lar do' sr. Arthur Klock e de :Informações � anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua::
SUa exma. espos�' sra. Martha ;; 15 de Novembro, 415 � :: Itt 'f 1 t ·,dnUIIIIIIIUllllllllilliIIUIHI!!1l1111lllllill •• III.lllllilllll'IU'iUli'\''''',j' �

A.lock" tendo o e iz even (} -

se 'registrado dia.·IS deste mês, C""
!!,OI

O U
ii�rn,ll Secção de Maternidade do Ienc • I CP'"

Hospitál "Santa Isabél".

.- Com o advento de um

interessante menino, ocorrido
dia' IS do corrente, na Secção
de Matcrnidade do Hospital
"Sánta Isabél", acha-se enri­

quccido o lar do sr. Paulo
'KrtunIn e digna es!)osa. 3ra.

pgEÇOS

ESTRANHO. .. lUAS REAL !

Graça;",u um êst'udo.' ci�n­
tífieameritc ajiroí'undado, de Ü

o chapéu na cabeça e retirou­
tinha dado os primeiros pas- Be.
lOS DA VmA tliH'; A AL-

NATHANIEL HAWTHOR-

mões llêios raios

De to�a a �arm
l Jlvr rrorm.rerno ..AIT1 r_;l�ICi\ �.()
F l--!OVOCül" F.Vi Ti'\l1:LTO
BRINCANDO COM A B.\lXÃ nz

não era uma maçã (' sim um
�
trava-se tambem

damasco. Tudo acaba por se tinha no rosto a

saber um dia. morte. O olho esquerdo

sos, soltou um gr-ito e caiu no NE serrmre lavava as mãos
chão inconsciente, Após voltar antes de ler uma 'carta da
a si. disse que vira o Hlho

I esposa,'
..

,

parado no meio da sala. O
_

- --.

o

Dickens

X. ;10

x x x

.Iacques HEEERTOT rcce-

arrancado e da cavidade o

sangue corria-lhe pelo rosto.
Uma semana d(,�lOís, foi

comunicado oficialmente que
a 17 de março de 1863, :is
duas horas e einqucl!ta m:nu­
tos da tarde, o tcnente Hon0-
ré de Boisléve .fora morto
durante a rebelião de Puble
no México. Uma bala mexica­
na entrara em seu olho es­

querdo e atravessara-lhe a ca­

be�a.

'1'O(\,IADO DIARIAl\'IENTE r ODE PROLONGAR

menos {luas vêzes
no. - SNES.

ASTRAL DO

uou um telefonema de um

celebre autor dramatieo que
lhe dizia:

1101' ;\-

oS. li .. o n!':J1-,rlc�{;l'io dn \�nla
_ Eu lhe (bu'ei lninha p2ça

por HAGA SVl,l\.rdI
...-::--:�! l�.S;·:!!H : !_">.-:; Sd bcl' que, dllrar_-, I

- - .J.' lt
.

! 1" 'jH"r-n'_' ; ,'ito 111)'''''" (,II' [."",
i-lInan UI: nao n1e .La -a niaI;;

4 d NIT) ;
- - .;..I.. t: � Lo:: .. I J_ - ''''_'' • ..:.

2 e JU ....1 ! i�JJ,,!ec"l'ia os 1"!0,:Q" "l' 19:h <'1111 que eScrc\'cr a !1rimeira li-
Dia n1aravilhoso !1ela c-s- I !-!loU b5ta:H'I('cir::''I.;:nto. Cf "rncnn" l nha.

plendida influencia de Lua e
(era compogtt) de um" <Jve do- ASSúlnbrado, Hebertot es-
mestica. ou u::n bife, tJ'é�" e",w-Marte, que garante sorte em perou o dia seguinte. A pri-eies de legumes, sobl'crnesa, man
tciga,pão café, 1'01' 20 e'�l1ts, meira linha. era o título.
O anuncio ob1 p ..:e t':-:,1li.J Lll-

cesso quP nu tli!.1 iüdj( a,do
vE:rdade�ro a��!;,.lJtl) foi lt.'v�.!.uocios novos, ll,étodos ollsadús,

medicina, descobertas, assun­

's políticos e militares.
Os Nascidos Nesta Data -

11m Com grande sUl'presa, lVIrs.
a

"-llVlimie Bryton, de Nova 101'-feito contra �_l 'hlJSpê·tal'ia. \) -

d
"

.

propridurin VlU'H(' ohl ig,-do n J
que, lnae e Ü'es crianças. re-

I,edit· a aju�h d". policia locd I cebell um dia destes o pri-
I ara reslal;elecer " ordem. I <lwiro prenlÍo de "busto per-

QUE SUPLICIO! .

leito", atribuido 1)01' um ma-
(1[' pl",�Os da cadeia II" Am"-I 'J'azine feminino

-

dos Estadosterdaln aCabalI1 de endereçar ,10
b

• •

c;retor uma sing-ulnl' pcti�'-t"" Unidos. EscondIdo dela, seu

rão poderinl11 el"s obl,'r (lU<1 :.(' filho lnais mo�o enviará á
Duele a mnlo'd;a, tocaeb. pelo car- revista uma fotografia rouba­
l'ilhão do museu "izinho?

O LEITE acido (mais {;o­

nhecido com o nome de

yogurt ou coalhada) desde

tempos imemoriais é o ali-

ra�. os PCilllciros conlpaHHOR dn.
velha canção: �ILhTCS c folizq�t
nós viverUDS Cln nossa bela !to-

Não é.. vCl'dadeiramentA,
esta a estação dos ovos; au­

mental'anl de preço e, o qUi"
é pior, nem sempre o vende­
dor é honesto e o ovo que
vende é digno ele "er clnpre­

VIAJANDO rmlo -, interior gado ...
da França, Oscar Wilde parou Por isso, eX,91ica-se o ped�clG
certo dia num hoiclzinho (l:; de urna leitora, que deseja
aldeia para almo(;ar. Termina- controlar com segurança
da a refeição, lembrou-se Slt- os ovos adquiridos a alto l;r::­

I bitamente de �ue deixara a c;o corresllunrlem,
I carteira na última cidade 'em a esse !H'I.'ÇO.PEÇAS FORD II

L E G J TIM A S I I
que parara, ficando assim com ExpeI'imCllte o

Ca..�a 11(; Americano S. A. I pleiamente seIn dinheiro.
I
usado por um

- -
- - - ._ - - - Chamando o hpteleiro, cx-

tqUHSe
J!l)'l �;é(,lIlo: Faça dis!"ol-

vC'l 10,; gl"lmas dc' �a: de co­

l.inh:l '''11 um litr" e meio de

{gua; L:';ta <J SOllC;ão, mergu­
lhe nclIa o ovo,., suspeito.
Se é do dia, ele se precipita
para o fundo da vasilha;.. se

I
é de. três dias nada em meio

! ao liquido; se." tem mais de

I cinco dias fi,ca ii tona e

i quanto rnais nparece
fieiQ da água tanto mai�;
ovo é velho.

Qualquer pessoa pode com­

pletar. Basta levar em conta
a diferença de hora existente
entre a cidade ensanguentada
do México e o salão elegan­
te de França.

Os ovos frescos.

menta de muitas populações
da E\r0pa. A grande voga

hoje obtida pelo leite aci­
do é devida ao fato de que
os seus multiplos beneficios
foram mostrados -e ilustra­
do-S' pela ciencia da aUmen­

tação e da terapia.
As suas qualidades nutri­

tivas são as do leite inte­

graI, do qual porem fá me­

lhor digerivel e portanto
bem tolerado mesmo pelos
estomagos delicados por
constituição ou por doença.
Alem disso, o leite acido é
um alimento caDaz como

nenhl.1ll1 outro de reparar as

perà�s itsiologicas do orga­
nismo, fávonicendo-lhe a

desenvolvimento durante o

período do crescimento e

lnantendo-o resistente mes­

mo na idade avançada. ,

As suas propried.ades cu­

rativas são conheddas des­
de epocas remotas, especial­
mente nas auto-intoxicações
de origem intestinal

formas cutaneas que lhes
são a frequente consequen­
da, A sua ação terapeutica
é devida sobretudo a um

complexo de fatores, entre
os quais, o acido latico é a

nofavel quantidade de vibi­
mina B-2 por ele elaborada
durante a fermentação. A­
lé mdíSso" Delas suas pro­
priedades nutritivas dos te­

cidos, O leite acido �- se­

gundo um antigo costume

oriental - pode ser usado
como creme para o rosto,
creme que melhora, embele­
za e amada a pele.
Se deseja prolongar a sua

juventude e possuir uma

linda pele, use, diariamen­
te, leite acido.. em forma

yogurt, ou,

em forma de

.udo! Em casa, em familia,
3m generos de primeira neces­

sidade, liquidas, viagens. negó-
x x x

Por agl'adavc;s que sejalu ns

Eons harmoniosos do earl'illJi'i.:J,'.a"l�·l."li(';::nn eles, lnp.Rn10 aR aln1.���;
nwlhor formadas nfto POtl".H
rf'sístir ouvindo a todas as lov·

da da mamãe, e que ...
va de 1942.

São aptos' a ciencias exát:ls,
Justos e sinceros. gozam feli­
cidade doméstica.

'Iantla .. o

li

Anna KrUlllm,

Adivinhe vo(�ê meslha ... "Seu futuro llão se

IO.FU K

- Material de constl'u­
(termo indígena).

2 --:- Azul; instrumento agri­
cola:� 3 ---.. Nas arVOl'es .. 4 .....­

Antiga denominaç�o do arU­
Ave pernalta

ti - Alegre, 7

Estupor; ligeireza. 8 - Curso

de agua; altar de sacrifícios.
VERTICAIS:

1 - Conduzir, 2 - Mulhel'

pequena; planta medicinal. .3
- Higienizar. 4 - Nota mu­

sical; senhora. 5 - Nome de
uma letra; nome de ;mulher. 6

Cognominar, 7 - Medida

Amsterdan; l1'l,ulher boni-

- Tambcm o lar do ;;1'.

�rtl1oIdo Nuss e sra. Iri!lc

Nuss. acha-se engalanado com

ó
.

nascimento de uma graciu­
sá menina, ocorrido quinta­
feira>uItima, na Secção de Ma­

ternidade do Hospital "Sa�1ta
Isabél'·.

O ,Preceito do Dia

senta tão hrilhante como seu passado!"

UE Dão se el'lUeça"!!!
PARA o CONCERTO DO SEURADIO SO' A OFICINAl

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA�
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E ACESSOmos. RADIOS NOVOS

<0_" SElWIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO
Rua': de Setembro. >1 4. 5

ta.

I Solução N.o 456

I HORIZONTAIS: - Mouco,
ronca, assoe_ VERTICAIS: -­

--------------......

....,.-1Marta, urnas, orate.

I

.8'0;
4 colherinhas de fermento

em pó;
2 colheres de sopa de açu-

aquinas de ( stura
PRODUC.'iO ELETRONICA

Eis alguma? dIr<:�<; que comprovam o fenol,10nal pro­gresso du eletl'01l1Ca, Somente nos Estados Unidos o ntHllC-cal'; ro de lampadas eletrônicas vendidas, atingem. f.. n; 1930" 521 'pitada de sal; milhões; em 1940, 115 milhões; em 150, 400 milhões. 'Eis
: 7 bananas prata; por outra, constante aumento de nlovimento ob1iclo Por
2 colheres de d T tas firmas norte-americanas_ A "Ad-

sopa e ea�-
miral" com 230 milhões de dollarsdo, 'de limão; em 150, contra 4.7 milhões em 1940;

'2 ovos; , a "Dumont", com 76 milhões 0111

;2 xieara de leite. 1950 contra 170 mü apenas, em

1940; a "Motorola", 117 milhões,Bapha ou óleo para fritar.
contra 9.9 milhões em 1940. Contn-Peneira juntos os ingredi- do, os maiores algarismos foralll

netes sêcos e junte-lhes os alcançados pela "General Electríc",
o\ros já bem batidos. Misturc:, I pois atingiram .1.960 milhões de do�-

\lY' ,

'11a1's
e a "Wesimghouse" 1.019 nn- "

'T
e acres�en!e aos poucos o lCl- lhÕes. Como 110rem em 1940, 'seus ..

'

,

te e o lunao. Amasse as bafl.i·> algarismos alcançavam já 532 e 239 milhões
nas éom um garfo e junte-as

.

o aumento é menos consid�ravel, Segundo 05 'especialistas,
à'm�ssa, misturando bem. FrJ-lf\

há uma ord.er:1 geral de idéia que" adl�liü.� ser a eletrunica o
-

I ramo de ativIdade que oculJarú o nrunClro nosto nessa sel­te em .gordura bem quente, as guhda met�de do século qlll: il1ic�aín,?s, '('t)llq�tanjo ainda. se
colheradas. ache 110S diaS que correm 110 ;;i'll 1111('11).

-

r

.:

BREVEN IX"
'.-

J U K I"
I�N A T I o N .A lI'

VENDAS A ViSTA E A PRESTACõES
, ,

-DIST'R IBUIDORES--

PROSDOCIMO S. A.
IMPORTACÃO E COME'RClO•

BtUMENAU CURlYfBA -- JOIN\fUE
Pfeços especiais para feven dedores -

"

NOTA: - Os preços loram majorados, por determina­
ção da Companhia distribuidora, por ser o filme con­
siderado igual às melho'l"es produções estl':l.llgeiras.·/

Incentive () cinema nacional, assistindo sua maio:!; produéio'..·r I C O T I C 0'-'NO]:>' U .B A' "
_.

BRE'VE:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A :fqAQAO" llLUJ\IEN,-\V. '!.J.-G-J'l:>2

"Diarios ;llllllllllllllllllrlflrlr.IIJlllllluiíimiúiii'IIIÜiii'lli'il",iíllíiiíll,-;;rn"íiiiiiiiüniiiiiiiiúliiliiiííliiíIIJiiii,íilifli'lilJUfUIIIIIUíi:li"lilllilíiilúim'iílii�j�,III·..
'

;-Os amigos da ditadura �
;: tlIUlIIllflIllUlUllflllluumlllIIllUIII'JllUlUUUIIllI\ L, v, GIOVANNE'l'TI

mUllllunUlllummumUlUUlmmmlUlllfllUllllUlI,:;

gída por pOIlCOS
S('}'V('I'f1 11 Moscou, Em OUU':t;,

palavras, trata-se dr- "st:lbf'­

Ieeer se a Italla B,'l'Ú :lÍlHla .1

velha nação latina amante (1:;.
Iibcrrlado ou um pO';O de es­

cravos.

E'talvez oportuna essa co­

pendencia nacional, Gdtam: h� motivo Dura duvidar. O mi- munístas italianos [ulguem

Itendem
destruir a Iiberdadc Iossal manobra bo!chevisi?.

"Não queremos nistro Scelba que é a "figura possivel, se não obter apoio política e implantar, tarobern
. Convem de faia que a nação

de lima nova guerra, nem, .nnístra" para o comunismo. nessa parte do povo, pelo me- na Italia. uma ditadura iguul compreenda, exatamente, o

mercenarios ao serviço do ca- já revelou nesses ultimas tem- !10S atemor-iza-In a !1onto de I àquelas que infelicitam os pai- perigo que a nmeaça e saiba

O comunismo pítalísmo estrangeiro; não to pos uma tempera singular: é conseguir que f1cixe llvre I) ses balcanicos. Não há OU!!':. agir com energia.

ma e nos outros grandes CéU- Ieramos que a Amer-íca do verdadeiramente o homem do campo para as bandeiras ver- ; alternativa: ou defendçr c(lm O comunismo realiza, nes­

tros da península.: a desforra Norte mande cm nossa casa � punho de ferro que sabe ím- me lhas. ! energia a liberdade ou nCP1- ses dias, a sua maior afirma-

da derrota de Paris e mobi li- envie aqui os seus chefes por o respeito- da lei. Resta. Este será o ponto mais in- tar, com resignação, a--..:iolcn- cão. Durante esses ultirnos a-

za todas as suas forças nums Iítares para dar ordens entretanto, a ver qual será-u teressante do atual episodío eía de uma minoria. Minoria nos, iuslsíenterneute, ameaçou

demonstração que, SI' der 1'('- nossos soldados". atitude da pequena burgue- politico-social. Tambcm no porque três milhões de extre- o governo e preparou os qua-

sultado, se transformar-é nu- E' claro que tudo isso é so- sía, que é' sempre a massa dê que diz respeito aos dois par- mistas pretendem dominar um dros das suas forças de bata­

ma empresa revolucionaria. O mente um pretexto, como o foi manobra do extremismo, c' tidos da dÜ'cita, neo-faseístas I povo de quarenta e cinco mi- : lha. Hoje, julga chegado o

pretexto é a visita de Ridgway o empregado em Paris. O mo- mesmo de uma parte da elas- í e monarqu istas que foram a- lhões de almas e substituir a \momento de desferil: o golpe

à capital Ifa.l iarra , no porto de tivo verdadeiro é o furor rus- se operaria. Na França, essa 'líados nas recentes eleições

IVida
livre e o sistema de opí- e <emoustrar que esta em con­

Napoles e à província Ud írie', so pela conclusão do �col'dêl catégorra social reagiu e f'a- ndrn lnistrut lvns. E' claro que nar c agir com

il1dependcneia,\diçãO
de impor apropria von­

na qual assistirá a manobras da unidade européias e da cilitou a ação do governo. )5' o apoio aos comunistas sígnt- dentro da lei, pelo jugo de u- tade. Se a burguesia for fraca

militares alplnas. ' conu-tbuicãn da Alemanha ele- claro, entretanto, que os eo- fica favorecer os que pre- ma minoria organizada e dir! ..
(. os operarios não inscritos

Os chefes comunistas modi- mocratica na' defesa contra ,

IH) !Hlrtido comunista, forem

ficaram parciahnente (J ))1'0- G bolchovísmo, Nessa campa­

grama e o lema das maníres- nha, os dif'fes comunístas ita-

j tacões. Compreendendo uue.» Iíanos entram lambem com u..
•

te_:na cll:,gUel'ra :'JÍfi,t('l'iúl�gi':;, II :l�a espede de 'vaif:udp, _G�­
nan !,lmlla excllar�, grande •

num-se de ser o maior partr-

dos operarias que do extremista da Europa Ocí-
- Ma.triz: ITAJAJ' - do? 19:.!.O-19�1. E darão ao go-

para S(,1'('111 em. 11,"ntal ainda Iívre, e possuir

I:l!
Fundado em 2� dfl Fevereiro de 1985 Enaereço Telev. dNCXh verno o apoio moral e mate-

bl'iagados com viitho ' de se- forças suficientes para impôr Capital Integralizado ." Cr$ 22.500.000,00 ria] necessarlo para ganhar a

I gunda qua lídade, adotaram () a propria vontade. Por isso, Fundo d0 reserva lega! e OUU1w reservas Cr$ 27.500.000,00 batalha,

i argumento da paz .

(; da índe- compreendendo que essa se-

1-1'--'
----

-:--:--���__-"'_",-_......=:",...;_...,;...,.".,....._.....""-_..;.....-�-:._----,-._I.....;.����"'"""� mana tem enorme valor na- T tal d
- . C � 50000 aor. 00

_.

-

O (I nan exigível -, .• " •..•. , .,. ... r'li'" ,j,

II G-' O<ll<. R JIcionul e internacional, porque
deverá demonstrar a poten- AGENCIAS E ESCRlTO'Rí08 NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO

I
clalldade revolucionaria do DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANElliO E CURITIBA �

2
eomunimo italiano c a forea Ta.x.as de D� pósit08 ;!

,

III
da resístencía do governo (' Depositas a vista (sem Innite) 2% OEPO'SITOS A PRAZO FIXO r�
da class{' burguesa, mobilizam

kPO'SIT
�

S LIMIT DOS P" d 6
� �

1/2 cy. ��
J:!j V A razo IDIUIDIO e meses;),.c �Ü�"todos os meios que possuem e ite de Cr$ 2'íJ{).OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 67l _

" I' Doaram também, o' medica-. Como lhes disse nos meus colocam na primeira linha os • d C 41" 5"000000 4fJ1. O'SITOS DE AT7TC-O PRE,"Cnr>
A 'd 'd 'In-er'to

a'o S t' C '1 • .'

- !te e roDo U.. io DEP \ÍJ.>:J' V.i..V t.,�'••
'

S novas rogas usa as n�\ 1 1 ana 01'10 _anaVla., pnmelros comentarias, sobre seus nelotôes de assalto iol'-�' .

.

I
- � DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias -l% i.? !'t,l'atamento da tubérculose -são uma instituição particular. êste assunto, as novas drogas mados COln os antl'gos "partl' _

.... ,'ri.
n.

,

' iIlLimite de Cr$, 100.000,00 5% Aviso de ao dias 4, lf"''IL �ª,
muito baratas.

'

,,'! Uma das características são fabricadas por dois labo- "I giani".
iIJ
R d ?O d'

- G:7. ""j, I '. .
l �.( eUra .:1S seHHwais Cr$ 2U.000,00') AVISO de L las ;)�o r��

,Na ve�dade. uma das gr,an- malS lmportantes da!!; novas ratorios, norte-americanos. o A
.

d d
.

-

1."

des vanta'gens q·ue oÍerece;v, I drogas, é o fáto de que proã.u- 's 'bl I'T' f'c, LaL"! paz, a 111 epen enCla B ;,í (jilPITA.,LiZA�;s.o SE1UESTRAL t�
� ,'" qm) e o ::Ia unan- 0-

d' 'd d 't r d i
�,

".

é precisamente essa: podem zem resultados em casos mui- 11
.' I 19m a e 1 a !ana na a .01": iJ ,\RRA miA CONTA. NO «INCO» E PAGUE C01i'l CHEQ1JE � i

t d
c oe, f' b

. iI que ver C0111 tudo isso .. i'\, V\_lJ�- ' .......:... :'.......��·�....';.:..i,,�:":Z���ir�; ..../!l...� ..;;���':'...�������i�-;._...�'-i:���l*.i"',.;!�1J.ak�i...��·ir;;�.;�·,.,·..;.��iI�·:;·���-::.;!":·�Zí·�
ii i

, ser adquiridas por qualfluer.. o avança os, de doentes já Squibb a rIca a Nydra- . . I

����:;�;'i::ir:�
d,�ngan.do, por ou�o, ;ra ,id,' o Hoffm,n·La Ro,b, \��l��::��ª����j�s Um peri o e depois outro••• l

,---
o bolchevismo {;(>nsiga domi- I

A droga é apresentada CI-" M "d- H I' RIO, 10 - Teremos na Eu- COSTA REGO 'rosa a Organizac.ão, no inte-,Inlca e· 'co' omeop tI·co' nar e !)ossa prepUl:ar a destrui-
"vidrinhos que contêm 10{J ' ,ti ropa um novo perigo, ou. 9i1- resse de que, dentro em PO'I-

DR MEC"" A I ção do sistema represeníatíyo
,comprimodo� cada um.

---

. .c.;SL U SZANIAWSKY --- J ra melhor dizer as coisas. ;; certos direitos equivalentes �o co, não tenham de aceitar a

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz li\'l'e. ,

lj:m geral, tratamenb Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 _:_ FONE �V'6" ressurreição de um velho pe- � exercicio da soberania, grande potencia em que se vdi
- -\1 .., O governo ..

aceitou o desa-
Residência: R. BABA0 DO RIO BRANCO N. 529' rigo - o perigo da A1ema- Pelo tratado de Bonn - re- transformando a Alemanha

C U R. I T I B A _ PARANA'
fio e se prepará para resistir

nha'? conhece e ,!_)l'oclama Walter como a base do sistema poU-
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E "r"NTAI·..!

E' digna de louvor esta con- L' I 1
.

�'L.ct '-' Essa hipotese nunca dcixou lppmann, oracu 11, hoje, eb tico europeu. Neste u ÍJmo

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose Coceiras, Manchais duta que respeita .o� direitos caso e,�tal'l'all1 eles pel'denc'o
Espinh t GI- d' 1

'

d f' d ' politica internacional - aA-" .I

as, e c. - an u as_ Falta de regr,a1l, Excesso l!·lo�. dos partidos, não cae no crrrJ e ser 19ura a, mas tornou-

rcs Brancas, Frieza sexual, Impotência Esterilidade' Dto d'
.

I
. - se verdadeiramente impress1o- lemanha volta a ser grande

senvolvimento :fI&ico e mental, etc. _' Doenças crõ'nl·c.... e VlO entas persegUlçoes pre-
....

t'
'

t nallte com o tratado de Bonn, potencia. Não espanta que te-
em geral: R,eumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica Ve111\111S e somen e quer re-

. nha essa categoria. tratando-
, Hemorroülas,-etc. primir os abusos e os golpes ou s'eja, com o instrumento

A.TENÇAO: (1()llsulta.s' em' Blumenau nos dias 26 'contra a liberdade e as insti- em l'lUão do qual a Alel!la.
se de uma nação bastante po·

,

c:..,da mês, nG HOTEL HOLE'l'Z . tuiçóes. I nha ocidental _ só à ociden- voada, bastante indus1riali2'3-

Da er;érgia' do governo nH� 't tai,' POl: e�q·i.;anto _ adl(uifl:
da e bastante experimentada

,.....� .,....:. ---,--,.-�'-'----,....---...,...--�'--..,-----_.......-----
nas empresas de expansão. °
pior é que a tenha - e con-

'�������.J;I�������������M' 'iJ;\I�;�'.���,1.!�_��!'f�ltí� llnuará sem duvida a tê-lu -

d posto� para admir,ar as tão anciosamente· esperadas :,l,.��'E:::od:x::::':�
da ���:::m�::�E:�':��:�

, � A]' mente estabelecida no sistema

M O T 0- C I C L E TAS
:� ':��:l,;,�:;�;'i:��I=:':�:�:: �::i��n::aE:':;:�,�o"��t::

ceram para fora _ para fora ma transferh' ou deLxar trans­

da EUrO!}3 continental. Cria- ferir para a Alemanha o nu­

ram, assim, encargos e inte- cleo de resistencia aos planos

Í(·sses que lhes nesam na!.>
da Russia. Ficariamos cxpos­

l'esponsabilidades -ordinarias I tos, então, a dois !lerigos, em

da vida, e tudo isto se au_jIugar de um; ou a um perigo

JI1eniado pelo papel que lhes

I unico: ��ito ��aior. que :��
cabe liU chamada Organização

CO!1StltUls;;C pela junção "lc

atlantic-u, onde lhes cumpre
ambos.
-----------------------------

:::,T:"�::L�;���hID'A I� �:�:d:�:�:::�: ::::an:: Is aoli�ióHcos auxiliam a cura
I: I��:�lt����t��:::��:��(���!��:;�� d9S noel'madura' e )'OIDcpo""es 11°,!linsl� qua�lto sua capacidade extra- Ou II U O IJ , U

ordmária para disciplinar o MIAMI - (S,LC.) - Os i Informam em estudos publi-

!'" :rabalho, abrangem llIlicamen- Ftntl�iot,icos mode�nos, confor-I eados que os. a.ntibi6ti.eos tais

te o campo europeu, e deste me llldlCam estudas recentes, como tf'rraInlcmu, em 11 ca­

i:__ modo ela aplica no c�mpo eu- além de se mostrarem cfica- ,os !lum grupo de 12 pacien­

I'" ropeu todas <1S suas energias, zes contra dezenas de' doenc:as tes com queimaduras, trouxe­

i� A condição de grande poten- infecciosas estão demonstran· rum a eliminação do strepto­

l� da é-lhe im:!.Josta pelas cir- do também ser de grande va- coccus pyog-en�s, um germe

;� cUl1st�ncias }Jara ser bem a- 101' no tratamento das queima- infeccioso que segl.l1do se crê

I� proveItada pelas suas astucias duras graves. impede Q pega dOtl enxertos

l� políticas, Vá que lhe caiba A administração de antibió- de pele. Salientam ainda a \'a-

1�1� t�lllbCln co�pe�'ar na l'epres3.- ticos por períodos prolonga- pidez com ql1e agem os anti-

-,

..

lIa aos deslgulOs da Russia. dos é, na opinião, do Dr. L, bióticos. fatal' êste extrema-

1,,:- Este ,esforço não se compara, Eisenstodt de Newark, E, U., mente valioso uma vez que

í� I entrei.anto,
por exemplo, ao um meio va1i�so. ,:ara :süm:l-j �a�-a ����:�1 ef��aze� "�s el::-f,'�'=�I da França, porque está limj- lar a reconsühuçao ete pele .os de\ �". seI felL� o ,,10\'"

�I
tI' E (-"0'0 u-· SI' ,�1 Os 'll··OI·AS d,'

1§J ac o a < UrO!1a, enquanto E1 nas partes do corpo gra\'eml'l1- I,
ç

.- ",�
"

�::
< tl cc" .:_�-

� I �rança tel.n de resistir à RU3-
.

te queimadas. O mesmo médi- ! ��.�s�ll�m sao o Dr. D. 1\1.

� ! Sla na ASIa e precisa, por ou.
I co recomenda dar aos qu" a-! c �,�,;:bO.l e seus colegas ,-10

�i II tro lado, assegurar o seu im- presef!tam queimaduras gene- 'I' BiTmmgham Accidcnt Ho;;p.l­
'�I '1

�I perio na Africa. Analoga é a ralizadas dllrante um nerÍodo' 'a_.

�I�II SitEu�ÇãO da Inglaterra. de cerca de três semanas. dua;; Da Itália chega-nos il1J"),-

I certo que, pelos acordos ou três injeções diárias de pe- l11ê.ções que vêm confirmm: '1

I
concluídos" não pode a Ale, nicilina'-e estreptomicina com-

eficácia da' terramicinél riC,

;W manha empregar sua força __ binadas. sob a forma de umo.
tratamento de varias doenças

�I ou, dizendo melhor, sua inf]]!- :lroga simples denominada infecciosas. Dois médicos de

� encia. - a não ser mediante I "Combiotic". Depois disto do- TUl'in, os Dl's. G. Lcnti e i\'L

�\ <LutOl'lzação dos aliados que a :,es orais de terramicina; o an- Fazia, num grupo de 1!) pa­

�l ven:cram. Que valerá is':;o, l.ibiótíco de am,?10 de açáo, cientes. constataram que a

�l pOl':m, (!uando se _exacerba ° podem ser administradas para ierramicina exercia "tull efei·

�I naclOnahsmo alcmao? A for- 0vitar passiveis infecções. to ierapêl1tico brilh:lnte" con�

�i ça ou � influencia da Alema-' Un'l grupo de medicos in. Ira infcc<;õcs pulmomll'cl':, te­

�_'.! nha eXIstirão para li Alem;,. gleses também constatou obre ondulanté, infecções ':las

� nha e n50 para os outros. valor dos :mtibióÍÍcos no tra- membl'an:;� que l'e\'\!stem (I

iamento da mesma afecção. coração. e illfecçõps gastro­
intestinais.

--x-x-x-x- ---x-x-x-x--

Amanhã. será um dia ím­

portante e até quase hlstócleo

"
para a .vída italiana. Dura a

prova da capacidade do go­
verno em manter a ordem e

impôr o, respeito da lE!i e, das
instituições demoeraticas e do

bom senso e espír-ito verda-

o tricô jr)
ndO me CaUSd

t· Iton eu'as ....

a guerra que venceram, contr'1

a Alemanha, sem haver co- o que SUPU! fosse

velhicll, ero uni·
camente dabilidada

Qrgõnico, E d�pol: de
tomGr EmlJl�âo d�

meçado ainda a que precisam
gallhar contra a Russia.

Nada, �oi possivtl consegulrde' luelhbl' na de�esa da Eu­

ropa que" a Organização atlan- I
tica. Resta Vel' que a Organi­
zação atlantica não preval0ce,

tlh�. forc;u>, IbfiU.i­

m4;lo r o b u � t.;J, � a d i a .

Ernulsôo di> SGútt �

(I mais completa com­

binaçõo do melhor
6160 dlil fígado de ba.
ealháu e:om cólcio li

fó�faro I Fortifico !ir)

I!Jlil fiutr. li fia0::- !;Gntém �l>

� t;l:)ijl 1

'f"
'

---
-

,

t_rNIIAS AlmODIN'AMIC.\S

ZÜuda�� NICO MODERNO

.\RROJAHA eO;..lCEPçAO

SE:'>! ft1\',\1. E; f>E !' '\ITíA

lNTEItN.\nO!'HI.
NA IWDA '1'l1AZEIRASé co'm estas

.

drogas não re­

q_uer cuidados espe�i�is, pu se­

ja, não há necessidade de re-

gIme alimentar f..'s�ecial, ueni

'-'1de alteração ' substancial dos t1
ll[ibÚos do enfermo, sel;lj)i'<" �

sejam, em ;;1' I�l;,

sm.IM SÚCW

COR; VERDE-MAR

ii
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-
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�

ii: 4
-
-
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�
-
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-
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2S H. p,

KS-601,i marchas

tempos
=

A motocicleta "KS ..601 H, vencedora de qliase todas as competições internacionais:, 'é ii

preferida dos campeões, ,comprovando seu maximo rendimentoy sua e$ta,.
_'biHdade perfeita, plena segurança e maior �onlorfo

, ..

maquina

MUNDIA!S:
1923 - 19 COlllVetições que lhe deram 19

De 1923 a 1930 os seguintes premios:

4408 llrimeil'os !)rcmios
208 segundos premios
105 'terceiros premios
1�4 Honra ao Mérito

1.106 me{lalhas de OUI'O

553 medalhas de prata
83 medalhas de bronze
39 vitórias ])01' equillc

EM I950 ESTA MÁQUINA VENCEr o "GRANDE PRE MIo ALEMANnA", E DE TODAS AS MARCAS COMPE­

TIDORÁS SOMENTE A "ZlTNDAPP" KS-601 SF. CLASS IFICOlJ COM 7 C O R R E D O R E S, CONQUISTANDO
,

:'W, PItEMIOS

Em
AI' loja rrJOBRASllH

expO � 1 r!ao na Edif1cio "Brasil-Libano"
, I ..

,
� R.ua do Príncipe nr, 2f\7

'� !lJIII�l.lf,

informações, preços e condições de vendas, aos importadores edis.,
tribuidores gerais para Sant a Cafarina - EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
6,15, 7.!5 e 12,36 nORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,1<>. 12,30, 16 e 1'1 ,HORAS.

�Al'D:4.S J?E BLUl\IENJ\lT: D�f!'onte do !j!'idio da
Mutua llatarmense�
DIAS DE SEl\IANA: ""7 às 9. 11, 1 G,30 nORAS
AOS DOMINGOS: � as s.:m. II, H, 18 e 19 horas.

..

O contraste a essas contin­

gencias está - só pode estar
- na Frall<:a e na Inglaterra,
Há portanto um problema

, francês, ,como há um preble-

I
.

t d "J b
{

-I'
iJ li.:. I ma _inglês, �entro da Org:mi-

mpor a ora
.

o rasl 11��:F�Sj��l;���;�!::'i��!��:�::dos Unidos compete sentir e
'. resolver esses dois problemas.,

'�nrn�mn������������������rm����rm�� interesse de manter pode-

Solicitem ' folhetos,

/
(
I'

}

- ,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\mJerou B violencia DO matc� raJS8n�Ú' X Topi
Invasãu de .campo em Brusque .. Em maus
lençóis o. árbitro da' peleja ii Placard injusto

Derrota injusta sofreu. o

I
Paulo de Lima. Ao .falt.arem em regra. Não d.eixou, contu­Tupí ·de Gaspar, ante-ôntem, cinco minutos para o término do, de ser atingido.

CHI Brusque, contra o Paisan- I do 1.0 t2mpo, o juiz triiou Mais úma "peleja acidenta­
dú. Realizando mais uma de I seu a!)ito, equivocando-se na da, onde se tem a lamel1-
suas. destacadas exibições, o Imarca�ão dos minutos. Ob-. tar a fratura da perna dI)

.

bugre, embora atuando ID.e- servado a respeito, ordenou a lOnteiro Nana, que, de a­

lhor que seu adversário, prin- reinício das ações, e foi aí que côrdo com informações de
cipalmente no período ini- os brusquenses conseguiram nosso 'Dbservador recebeu
ciaI, viu-se supl�ntado nos igualar o score. '''uma carí��a" do n1édio
45 minutos finais, quando, Na fase complementar -os Cachaça, deixado em cam­

devido a certos acontecimCll-
tupianos, sentindo bastante a po, incompreensivelmente.

tos, decaiu de produção, mas
falta de Nana, que se viu ali- Sobre este embate colhe­

ainda assim lutou de igual jado da luta, devido a uma mos mais os seguintes da­
para igual com seu oponente. jogada .desleal de Cachaça, e dos: Lo. tempo: Tupí ,2 .

x

Chegaram a .estar yencen- preocupando�se com o- árbi- Paisandú 2. GoaIs: Marzi�
do os comandados· de Dirceu

tro, que não teve forças para nho e Michel para os gas­
por 2xO, e ainda tiveram um

'evitar a brutalidade, desanÍ- parenses, aos 1 e 22 minu-'
tento anulado por Roberto

maram, em parte, mas .nunca ,t:J.s. Patrocínio e Darcí, pa:- .

estiveram em inferiorid:lde ra os "milionários", ao: s41-

técnica. nim.ltos
. :i·�.�t#;·'

Final: Paisandú 3 x 2,
poal de CH:co, aos 22 mi­
nutos.
JUIZ: Roberto Paulo de Li­
ma, péssimo, mormente no

que se relaciona à parte dis­

ciplinar ..Permitiu a violen­
cia excessiva, violencia de
causar espanto.
Paulino não! mais deve

ser escalado para dbLgir
prélios da Divisão Plinci·,

paI. Seu trabalho foi pre­
judicial, em :maior parte,
aos gasparenses.·
enda: Cr$ 2.540,00.

Jt.trnais sêentregou o jovemonze doPaltnêiras
.�.. .. p,')dert)sol\:Clube���.Atlético Carlos Renaux

d.a�/.��i:rt;;:.c1deag�i�n�!�a�= p..... ··lf·'·..ze'· .VlQ;·m:·····.·· m'.····01·S' .d.�·O·.:·�.·.·.:N.u':.e'·:·podl·am e � .·a····l:v·.:
rí-v'e"r'a.e's ��:re:�lt����r�n�aln�!adeJ�=

ense, no choque Palmeiras 'x . JI.. .'

."-.1.
: _.. ;:p

..

ca. O couro picou no té�r�no
Carlos Renaux, não se verifi- .

.

t· Ih·
.

d
.. ,

1
.

f d
.. ..

.

'
. di. "t . .

1 d 1 t f -f 1·
. .

I
'

1
..

N t'
a um metro do guardião e.

'.

'

..
'

I N- re5. IS Ir .ga ar

am.ente.
a c as-

t
oram 0

..

c

..

om

.•
um,

.
I
VIU seu

..

qua 1'0 en rar em:

C8.
m JU gan o, natura men e, que te, az uma a ta mcrrve , pors I

( om11110. es

c. me.10 tempo,
cou para sur'preza gera. ao .

..
.

.. " . .

.. i
'..

,. tomando efeito. ou batendo
..

' .

..

.

se bem superiOr do seu adver- VImos, na Alameda Duque po, por certo teve seus cabe- a peleja seda uma autêntica as tramas partem todas ue cometeu ° Palmeiras um gra-
se verifiéou porque osrapa-··

I
numa elevação qualquer, en-.. ..

·t·· t d' .. _ 1· sári.o, opondo contra atéeníca .

d.e Caxias um. de.stes jogos que
los completamente arrepiados, barbada para os brusqucnses. seus pés, é ele o cérebro da H! erro, ou seja, Iançou mão

zes que ves em a ra iciona
d d t

.

1
.. '"..

d írtdc I·
�

'H"d
•.

lt de Ievaram rrí ganou-o espetaculnrmente.
jaqueta alví-verde;: souberam .

apura a es .c, um entusiasmo va em o m� !f:lso
..
a. qUI).rf� �, sto esteve longe de· aeonte- eqdtupe. f

a a CO�1S11 ,e�ar, eon-. 0.0, Jogo ut
o. on e .evaram rn-

Wilson Silva conduziu a.., sem que que s qua 1 ICa- cer, porque. mesmo com dois tu o, o ator pSlCO OglCO, nes- I t ída van agem os nomens da

I d Ó•
.

'<, 1 1 I f partida até o seu fin.aI, com
o e tuna. � t, no entan- Placa,·d Espltrt.·v·o ca ouros, ainda juvenis, o su- ta questão, pois não acredítn- de esa brtisqucnsc, possuído-
to, pelas alterna 'que pro- . .

. ...

V
. per-campeão de 48 satisfez mos ter este mestre da pelo- ros de. boa altura (' ótimos ::(1-

suqesso, Reprliniú O jàgo
porcíonou, pela disposIção' dos' �:'u,�Bf��a��Y;a;.�r.·los R�- Intelramente, pelo menos aos ta perdido totalmente, se é beceadores. JuJinho abrtu a

brusco, e se errou o f�z em
'.. .. .. ..

. .

I
prejuízo de ambos os quadros •

.
22 players e pelo seu panora- Duque de Caxias 1 x :Florida 'I

seus inúmeros admiradores ..que assim podemos nos ex- contagem, num centro que
ma díscíplínar, o campeão do J. Vasto Verde. 2 x Bandci�. Não somos parciais, pois con- pressar, aquele complexo qur- .ornendou com muita chanco . Registrou-se, na tarde de
centenário soube colorir Q es- raI.k;;s 'l'h4BO': União 2 x Flo_'sideramos justo otrfurifo do" 'tem consigo, ao atuar �m Bln-

I
.Juca, indeciso, deix�u qt�C A·

)dOmingo,
a renda de c-s, ...

petáculo. lutando teonínamen- resta 5. comandados de Leleco. Dire- meriau contra seu anugo çlu- derbal, com 11m tiro fraco, 6.355,09, bem bõa, pois ti-q",,-
te contra a maior .força do Em BRUSQUE: Paisandú :3 mos, e aqui não vai nenhum be, clube que por certo não aumentasse pouco àepois. mos, alem de futebol em nos-
sóccor catarinense. 'Caiu' de' x Tupí 2.. exagero, que os 3x1 se eons- foi por ele esquecido. sa cidade cinema ·cl·r'co c' re"

Em P. ALEGRE:
.

..

<,
'. ;,

-

pé, assim como o queriam seus
cional 3 X' Cruzeiro 0,

tituíram num castigo áspero N.ú per-íodo c_o.mplcm0ntar. gatas. Os quadros foram estes:
d f,· N-" d

.

,

d AI No segundo caso, concorda- b I dar orosos
.

fins. ao se apre- Em PELOTAS: Pelotas fi x e111aIS para o time a u,t1e- su lU (e pro uçao o onze pc- Carlos Renaux: Mosímann,
sentou com vários reforços, co- Internacional 1. da Duque de Caxias. Os 2xl mos com os brusquenses. O r íquito, combinando seus e1,,'- lrineu e Ivo: 'I'ezoura, Bolo�

I
mo chegou a ser anunciado, u- .

Em N. HAM�URGO: F'lo- estavam bem, ajustavam-se gramado palmeircnse não ,0 ,mentos com bola no chão .. sa·1 mini e Pilolo; Petrusky, Ótã-
pe T 1 f nano 5 x GremlO 2. l)e"fe't t presta l)ara um sistema à ba-. d)'11ha d ··sc t -. " ..".

.

T l' I ....nas com "a mo, na zaGa, um Em CURIT1BA:' Coritiba 11 _
L· 1 amen e 110 panorama < '-. e o� ou Phr� 'occ! vw, "u 1ll10, Aderbal e Jome.

I·
JaImo quc estava sem prcpa- x Bloco Morgenau 1. Ferro� que o combate exibiu, isto é, se de PUSS?S curtos, pois é bando, depOiS de Jael se &-! Palmeiras: Juca, De Lucas e

.. .

d tA'" 2 P 1 tI' 'd d
- cheio de altos e. baixos. AI.)l'- '( d f 11 d"1 1

. .. .

1'0, mas que 1.01 uma as es l'e- VlurlO x a es r� .

� : ...
com ullla SUperlOl"l a c nao p,ruvel ar lU:1a n la t' JY I), Ja mo; Lazal'o

... ':VuJ!l·ges.' e

las mois fulgurantes rIo COl1- Em CAMBARA \P"ran.l). muito elevada dos aH0licann:�. n:�s o I)rúprio Palmeiras não ;lll1ann �� Irlllcu. Quase· <tO D�,ITí: Sada ,:Tc '.f, L"" 'ho
. Cambaraense 3 x A. Vcrde 2. o extl'anha, habituado que e:::- ," 1,.' _, '.

.. 1,.··. .le., a�1n ,

,Junto periquito, No RIO: (Sábado à tarde): A-
1ll1C d1 () lOÜ'JO, AdcllJal e�l- S:ldlllh:1. Sadmlb II c Zico.

J O torcedpr palmeIrel1se que Jogou de maneira ac.eita- tá às SuaS il'l'egularidad,:s. Fi-
n'lériCa 2 x Bonisuccsso 2. Fla- vC'.l o <o�qll"dra-o t· 1 lnl t j. 'ó"-e'r'� 1'( �

�� n rJco ar, rn8S na en �', VC ri a L�.<.:.1 L< '" .•

mengo 2 x Botafogo O.
Em B. HORIZONTE: Amé- não roi lá estas coisas. Td'j�l posta: na ,,'cl'dmle, travou (I

rica 3 x Atlctico 1. Flllmj� sentido a falta de Teixeiri- elevem ulvi- verde', com ,) e;";-

nense 2. x Cruzeú'o O. oha? Teria dificuldades para pirito de luta de seus dcfen-
Em SALVADOR: Bahia

armar seu jogo, num terreno: sores, com a fibra de seus cra-
x Galícia 1. .

Em Jacarézinho:: Jacarézi- que é conhecido cómo ÜT2- í qucs, os pailSGS do CarIo.> Re·

nho 3 x Bangú, do Rio, 2, gular? Teria, enfim, deixado I mmx, rumo à tU11U goleuda
Em B. AIRES: Racing 1 X de produzir o que réalmenlc I, cnosidcrada como inevitável.

San Lorenzo O, Boca 1 x Ve- '" _ ,

lez 1. Bànfielà O x Indepen- sabe, deVld:l a reslstencJa (10
I
DJto i�!!', t:'[;'n1l'S relatad�,

diente O. Chacarita 1 x Esiu- Palmeiras? Para estas três e.In parte, os noventa mirmt;)s

diante;:; O. Huracan 3 x New�!? perguntas temos respostas. tle um .. batalha atraeqte.
1. Platense 4 x

A.tlant�. �. Ih- nós e qualquer um que enten-j'
Na fase inicial vencia o tri-

vtr 3 x Ferro O. RosarIO 2· d .

x Lanus 1. Platense 5 x Ri-· a algo de futebol. cowr ;:.or 2xO, placard Incre-

ver 1.
' I Tcixeirinha, eviclentemen- j ddo, porque fóra maior seu

II
•

.(

Vollrath .& Stueber
Encarregam-se de:

.' .., ., ...

inSCRITA.S AVULSAS {meSmoa�} ,

ABERTURAS E ENCERRAMENTOS DEESOBI-
TAS' "

.

'RE3ISTROS DE FIRMAS .

'CONTRATOS, ALTERAÇõES DE CONTRATOS
e DISTRATQS DE SOClEDADF'� C-OMEROIAIS

DECLARACÕES.DE RENDA
• tEGALlZAÇÂO DE LIVROS CÓMER(JlAJS� FJ:S..
OAlS E DE EMPREGADoS

Ganhe tempo e dinhein) confiando 08 seus

serviços por nosso intermédio ...

Rus 15 de Novembr.o, 642 • l�o Anda.r - Sala &0 6
. .... . �dfficlo do Banco eINCO»} ,

.

.

.1••1 E .. �;AftItI..,.� �_...... ... ' .......

Sociedade Comercial (afarinense Uda.
"(ASA BRUECKHEIMER"
Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S • .José

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAi'VIINHÃO DE 'fODOS OS TAMANHOS
E MARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­
GOS PARA SAPATElROS, SELEIROS, MARCINEI-
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

.

PROCUREl\I NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÕES

..

Apre;;eutulHln uma suma de curül'terígticos técnicos 1amailil
encontrada C.11 outl'OS caminl!õc;;, GMC tr3,nsporta mais

com rnaj(lI' economia! Dotado de cabina de aço ampla e

Nos instantes finais ao cho­

que Paulino expulsou Gilber­

to ·de campo, dando-se então a

invasão de campo por parte

INHíO

\igns pro1und.."iS .••

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

d<:>,uns torcedores exalta­

dos do Tupí, que tentaram a­

gredir o colored apitador. Es­
te, auxiliado pelo sr� Pedí'o

Venfurelli e pelo D--elegac1o
sr. Adelino Al�

de uma "tunda"

elltc assegura também mais l'á.cil m::wcjo. gruÇlls ao seu

conjunto de direçi1.o com setor' sôbre e3f�ras l'ccireulunte3, .

Poderoso e resistente, GMe reduz as de3pesas de manu­

de seI'yiço lucrativo!

.:.� El'j TODOS OS
.

;:'\iAS MAIiIFESTÀÇÕES
_;.J,�';: TOSSES�CATARROS,

'i. ;;ms E COÇ)UElUCHE•.

noite a-torrma �a Fogueira
localidades do. Est�do, deven-

PEÇAS FOgD
LEGITIMAS

Casa do Americano :;. 1\

1'espondente) - A data de convite para o baile de

24 de Junho de 1952 assinala, versário dó Concordía.

mais um aniversário do Espor- Dirigindo com muita com­

te Clube Concordia, 'a tradi- petencia o Esporte Clube Con-.

donal' sociedade xiosulense
.

cordia, o sr. Hermelin.o Larõ
que tania orgulha a nossa cio os demais

dade.
29 anos de lutas inauditas,

visando sempre o bom 110lTIe

de Rio do Sul e comemorando
tão grata efeméride, o ESpor­
te Clube Concórdia realizará

em seus salões, cdia. 28 de ju­
nho 'o baile de aUÍ"versário;

, -,',

O nosso amigo Presidente

do j gremio alvi':- celeste,
sr. Ennelino Largura, :com a

gentileza que tanto

I
ção Atlética Catal'Ínense, sc- do em 52 ser batido novo re-:-

ra levado a efeito, esta noite, carde, ql::::l�O ao número de

Ia Corl'iéla da Fogueira, trádi- participantes.

-, ·cional pro".·a do. pedestri.�nis- Grcmio Esportivo Olimpico
II Fraqueza. em.g�ral I e Gremio Esportivo Duque de
II VINHO CREOSOTADO 11 I

mo barriga-verde. Na mesma

Ca"'.,.i.as far-s"-a-� apreb.-ental' nu" SllNEIRA competirão atletas .de váriaS' � '-' v

f1------------------'---H dita corrida,. que promete um

·11 E t;1 � � �.
desenrolar magnifico, sendo

- ,t 11.··.� .8p·Or D .. o···e
..
�·O·U·c·or 19.. Valdemar Thiago, o valoroso

U lli Ij U fundista blumenauense, consi-
derado novamente como o pro

orgulbo da locidõ�e Rioauleule ��;ir:��:E:!�:;
RIO DO SUL, 23 (Do Co'r- riza, enviou-nos um atencioso ao 'Gov�rno do Estado, estan­

do seu· inicio . marcado para
às 20 horas,. Seu percurso é o·

seguinte, num total de 4 vol-

N t LI _I .__, I.__j
.

I:��,ru::;,::::-a!5p��.�:v<';� ..

'

...• ão ri,cou aecíaiao .0 certame juveni oe vo e;
Governo.
Contorno: Praça 15 d� No�

vembro - catedral -=- Frefei,.
,

tura - Ruas Conselheiro Má
ira - 7 de Setembro e Feli�
pe Schmidt. Chegada: Rua Fe·"
lipe Sehmidt, d�r:ónie à: "Á
80berana" • .'

aniversano, com sincéros vo- Em vários pontos do pereti�
tos para que essa tradicional' so' serão. acesas fogueiras, pot
agremiação. cOl1tinue sua tra- (sobre elás saÚarido os atle�
jetoria brilhante. l tas.

.

Para vendas e

serviços procure os

êotlces;;ionário5 GMC
em iõda o pôís

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASii.
----�--------------------------._------------------------�---._---- ,---------------------------------------------------------------�--------�

Viu
.

aqueda seleta assisteJ:ci:\

(IUe compareceu �s qlJ�dras si·

tuadas na Itoupava Norte, sába­

c'.' à tarde, mais. do que era li-

\.�'J penhos c:,;tegóricos'. notando-se dis�imos, ql�e elnpolgaran"l o pú ....

'lue entre as forças d;i'putm�:.c;, blico presente,: trIunfaram por 2

existe equíiibrio, not::u:iami'ntc x 1. forçando �. marc:-ção de

CF, volei. .Haviamos, ao comen- !lOWJ. 'Jata. por parté da L.A.B:,

tal' �. etnpa esportiva do àin ;!l,1 para uma sensacional ,decisã J.

.Il'irapga e �lo Ol'1;npico, juve,11t', r r:v('!lt�do a 1l0ssibUidade de "jr

pudess:m Oferecer tantas atra- a rcgIstrar qualqner surpre",,"

ÇÕ6S. corno n:'. I'ê�lid�çle suce- nlJ�Sa5 palalTas confirrI1uranl··i::�

Os voleiboli.õüls grenás. srit)').-

f�lanl0S, caracterizaraln-se (JE' ,'(I 16 x 1·1 _- 30.:

. -_ ('ontag�n�::;: 10. ':ct:plenamente. A turIT:_:! ipiranguis- tindo, ::351;n, (lU':' odeu.

� me"m". superioriàade,
·'t'.:l"EI':

ULDIPICO 1 x . �/ .. " ...

do p3.ssado!_. não den1onstrnr,:un

cito esperm'. Não peê.savarü,y;· Alvi-rubros e ';estrelinhas", em

r.Õs que os jogos de "ole:ból e tarde feliz, prodUZiram d,,�eJ�>

.t., del� a nota desta'cada da ttH"

de, pois, a.pós três seLo disp'li:,_'.
C.t1'1patasse a disputa. �oIno }pírungu 15 x -3 -- 20. Olilrri­

:_j'I�an'�3 i�,.:.x
entre os quadros sd:s per uma s(:qllênc;a. de km

ces técnicos de envergadura.

Filial!

Se belll que :� cont�gem n50 deiJ.:e

transparecer, no prelio d'? bola

3U cesto. ate o inicio ::lo últ;n;o

ffLiat'to, as aç.õe3 estiveranl pare­

lha:3. Nos dez min,üos finai,; ,.

12 -- Equipes:
IPIFU\..!:·;GA: Sacia. W!!�611� �.

valdo, Reino, Righeto, Ed'�on:
PUnio e Jose.VENDA DESTE DIARIO

NA .ENGRAXATARIA
PONTO CHIe OLIMPICO�·

.

Pamplona,

Matriz: BLUl\IENAU,
c U R.I Ipiranga encontrou

jogo. .. cort�nde"

Caertner, Munir, Baumgarten •.

G�''''ul.
.

Juiz"",: Pamplona e Lere"s,
cr:m ótimo desempenho.

BASQUETE·
IPIRANGA 30 x OLIMPIC;)Rua Dr. Sapelt, . 177. resistencifl

Alameda D. Pedro cuntráriu, Rut'fieando a yitjda

.. nl'. 9 -
(1) dia 14, os pupilOS de Rendo 17 - 10. fempo: 11' 7{,7"
Bi'llilo sagraram-se campeões (1(' IPIRANGA: Carol, Reino (15)1
8ua classe. Daqui envianlos 'iS Luiz,. (10l, Sada (51; Jo;;;e, ·H'l.'­
nG"sas felicitações ao tecnic0. ru, Evaldo c Wilson.
defensores e diretores do cln;)e OLIMPICÚ. Greúl, Zipf, Aí.
presidio peJo sr. Gerhanl N ;'1- V8l'O (41, Munir (9), Baumg51.f':·

fert., ..por. maiS. es.ti1
significativa

I teu. (21, Gaertnel'. e Sai,se....
:

,', nqU!:;'3. .luizes:: Lemos c Pa,lnplona, �...
f_qUi ef!!'.i�D 0.:-" !.h· '? tf'(':l�'·"'- tin:o�.

. .

. .

Fone, 1:135 CaIxa

postal, 4{l:3 Eude-

telegráfico "K A R 1\-1: O·�
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acada·.A Cidade Fluminense De Parati
De Defen tos Da Ilha Anchieta

SENHORAS, CAV ALHEtROS E CRIANCAS V. S. ENCONTRARA'
- ,

-NA'-.. �,

CAPITAL

cio de Santa Catarina, mu- ,j tadual, uma vez que o Grupo
dando a capital do Estado pa- I Escolar em Trombudo Cen­
ra a cidade de Rio do, Sul.

, I' trai C: a máeadamtzacâo da es-

'I'al notlcia 'repercuttu eo- trada Taió-Rio do Sul foram
mo verdadeira BOMBA, "nes- promessas do preclaro Govar­
ta J'egião, onde o �)artido do -nador Irincu Bornhausen.

Em palestra com S. S. íiea- popular !,olttico Adhemar de E assim o progresso de Rio
mos Cientes duma alvícaretr'a Barros conta com grande nÚ-1do Sul continúa vertíglnoso,
noticia.

'
'

,
'

mero de adeptos, aguardando, apenas, seja re-
E' que o Prefeito de Rio do O futuro a Deus nertencc e. solvido o rumoroso caso da

Sul teve conhecimento do re- . portanto, vamos aguardá-lo. madelra, porquanto a nossa
cente discurso pronunciado principal fonte de riqueza es-

pelo Influente político 'Adhe- RIO DO SUL, 23 (Do pera contar com o apoio índís-
mar de Barros, recentemente respondente) - Por Interrné- pensavel do Presidente Getu-
em Xapecó. dio do jornalista. Aymoré lia Vargas.
Disse G ex-chefe dr; gover·

no bandeirante que si, eleito
Presidente da Repúhlten, nas

próximas eleições, trabalharia
com muito afínéo

severamente
nossa lavoura tão atingida, ul­
timamente, com a seca que
graças a Deus terminou com

as chuvas da semana passada.
Os agasalhos antes julgados

imprestáveis aparecem agora
em verdadeiro contraste com,
as ríqulssímas peles ostenta­
das !leIo mundo elegante de
Rio do Sul. IE avezar das -reiteradas pro-

A respeito do artigo "EH-
sabeta Barbaiio e Daníelo
BelI:u-';inelli em Blumenau"
tia "A Nação" do dia 21 do

corrente, lamento ser o ar'­

ticulist:l tão mal informa­
do •. Ent!'ê suas lamurias há

.....-:;;::::::===::._i'- ___;-'-_� .

.,__� _"

'----_
---',- - .... -_.�-_.- --------�

CONSULTE NOSSOS PUÇOS

COGITA O GOVERNO DE
ENTREGAIt A PAST.'\.DA

VIAÇAO AO SR.
CABELLO

Av. Du",ve de (allhu, S'lO
fifi.: 51·91"'-Tele.rama: "COMOIHlRO"

SÃo "AUlO

NO RIO: Fone:

Roussenq, eompetente chefe
.Ia secção de expediente da

Prerehm';t Muríteipal, respon- Proveitosa
realizará (,

excursão a P. Alegre
Gina,(io Dom Bosco

dendo �'.eÍâ secretarla da I'f'­

ferit.b l'é'.:ml'lic;ão, fôrnos in­
formados do recebimento de
verbas 1l;.11'a Rio do Sul.
Para conclusão do Grupo

Escolar de Trombudo Central

Catarinense
Regeneradora de Pneus'

migo. está bem satisfeito (;0111

as ul .imas demarches !1ara !jlHt
a excursão a Porto Alegre so

j�1 coroada do mais complcto
êxito,
Na bela capital gaucha, os

r íosulenses, ostentando seus

uniformes, desfilarão' com

garbo e entusiasmo, demons­

lr::mdo em outras plagas algo
�obrc o Ginásio Dom Bosco.

Desejando uma ótima via­

gem aos excursionistas do Gi­
násio Dom Bosco, felicitamos
o Padre Albano que deseja
ainda etn 1952, efetua.r um no­

vo pass�io com outros alunos,
.por sna feliz idéia.

FILIA.,L
CRICIUMA

Rua l\brechal Deodorq.Ji/n,Q
Est. de Sb.. Catarina

.

JOACABA

Av. RiO' Branco s/n.o
Est. de Sta. Catarina

E' a base. da prosperidade ·rodando sobre pneus tyresolados. Serviço,r��pido e garantido.
Executa-se Iyresol agem em qualquer tamanho' com l1iversos desenhos de

. derrapagem.
Tambem olerecemos pneus novos das principais fábricas nacionaisii

li Pedido
"

11

!'Iind o crime do i
Piirro do Garcia I

dido b��rró "-"o __ rcra, não só pela
pr�1.jca constante de víotencías

contra a pacatez de todos. como

pela sua constante atitude de des-

�'espeito aos principias de oons

, costumes.

21 - 1,ltu'c\F"' !\loritz quando liO­
.lítico partidário do Partido Sodal
·'elnoerá tico excreta no refez-ido
baírro Guri'ia as runcões de Iris-

citações que em nada cor­

respondem à verdade. Em

primeiro Iugar quero esclu­

recer flue nem professores
(uns receberam só !lor in­

terlil{:dio (te outro) nem os

alunos do Conservatório re­

ceberam convite, ainda me-

, nos í'ranquiadas. Sempre ti­

ve esta u,:)iulâo e em vão fiz

apelos, de que aqui se 111-

trodnza a ],\raxe já existen­

te em muitas cidades: en·

tradas barateadas para alu­

nos rranqueado. Sempre ti­

os concertos. Em todo caso

a dlretozía do- Conservató-

rio local nunca poderá fo!.'·

car seus alunos :t comprar
entradas para concertos,

. 'ainda que fosse ,e10 preçe
"DADO" de C,'§ 50,00 (ein­

eocnta cruzeiros)"

Scmlo sõmente (I prcsen­
te assunto de interesse do

Oenservatórío, deixamnx o

comentárlu restante ae cr l-

térío <lo publico.
Heinz Geyer

PARA AS COMPRAS
DE

JOIAS E RHOGIOS

PREFIRA SEMPRE A

R. PAUL SCIlULZE,e Família, externam seu profun­
do agradecimento a todos quantos trouxeram suas pala­
vras courortadoras em face do doloroso transe !lOr que
passaram com o falecimento, �lor afogamento, do seu

quertdn "LOTIIAR". O nosso iuesquecível filho e ir­
mão cnmnletou 21 anos no dia 6 do corrente.

Ao SnÍ·. Pastor Scherer, !,lor suas !,alavras conforta­
deras na hora dolorosa do enterro, OS mais profundí'ls e

reeouhecídos agradecimentos.
Aos cornnnunetros de Lutbar , da Empreza Gra:i1ca

Catártnense S. A., o nosso ruutto obrig'aclo, !le](, acom­
panhamento, !)elas flores e !lelo auxilio .

Aos Amigos Snr, Fritz Weege e 8111'. Erich Vnigt, que
íncansaveís auxiliaram na busca <lo cor-so na nraía de
Oamborhi e a todos os bons vlsínhos c aii1Ígo�, da

praia e de Itounava �e":l «ue auxilíaram r. familia en-
I lutada, a Eterna Grattdãc.

I ITOUPAVA 3ECA, 1& de JU11110 ce1952

Iww e .!!II!*mDZ!6�Wffl!!i_-;;"''''ª�''��

I Relojoaria
I Rua 15 de N6vembro, nr, 818

PARA fERIDAS,
E C .2 E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

" "

o Quaraná Champegne da

A'NTARCTICA
todo o BrasilDe maior consumo em

110 Varejo c-s 1,50
---._-'------

Cervejaria Catarinense S. A.
JOINVILLE

�-- --------
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